
Sábado e domingo, 16 e 17/1/2021 - Edição nº 13.507 - Ano 45 - R$ 2,00 @oparana hojenews

Estado distribui insumos,
mas vacina deve atrasar
PARANÁ ESPERA RECEBER 400 MIL DOSES “EM BREVE”

O governo do Estado inicia neste sábado a distribuição de cerca de 2,2 milhões de insumos para os municípios dentro da 
estratégia para agilizar a vacinação contra a covid-19. A incerteza é quanto à vacina. As doses vindas da Índia - e que 
abririam a vacinação na próxima quarta-feira - não devem chegar tão cedo. A expectativa agora é pela liberação da 
Coronavac, solicitada com urgência pelo Ministério da Saúde. O Paraná espera receber 400 mil doses em breve. l Geral 2

Confira quem serão os primeiros a serem vacinados
LEIA MAIS

Placar de ontem
                          SÉRIE A
	 Palmeiras 	 1x1 	 Grêmio
                          SÉRIE B
	 Figueirense 	 3x0 	 Brasil de Pelotas
	 Sampaio Correa 	 2x1 	 Paraná Clube
	 América-MG 	 1x1 	 Botafogo-SP

Confusão na CBA
Em meio a muita 

polêmica, a chapa de 
oposição abandonou a 
assembleia e promete 
levar a eleição da CBA 

(Confederação Brasileira 
de Automobilismo) a 

“outro palco”.

l Bandeirada 19

PEDÁGIOS
POD dá início

a manifesto por
licitação pela 
menor tarifa

l Geral 5

Parque das Aves

Os visitantes do 
Parque das Aves têm a 
oportunidade única de 

alimentar 300 periquitos 
dentro do Viveiro 

Cecropia, com um mix 
de sementes.

l Geral 10

Frota aérea pronta
JONATHAN CAMPOS/AEN

Três aviões e um helicóptero serão incorporados à frota de caminhões para agilizar o transporte do imunizante 
para as 22 Regionais de Saúde do Estado. São eles quem vão levar as vacinas até os municípios, tão logo 
estejam disponíveis. Um novo avião, em fase final de aquisição, será integrado ao sistema de imunização 
em até 30 dias. E, se necessário, a frota que atende a Segurança Pública também pode ser utilizada.
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Alívio vetado
O presidente Jair Bolso-
naro vetou um alívio de R$ 
17,3 bilhões nas dívidas 
de estados e municípios 
com organismos multilate-
rais (como Banco Mun-
dial e BID) e despertou 
a ira de secretários de 
Fazenda, que estão com 
os cofres apertados e 
viam na medida um jeito 
de manter boa nota na 
classificação de risco do 
Tesouro. A avaliação é que 
o veto à lei que renego-
ciou a dívida dos governos 
regionais prejudica quem 
fez o ajuste, enquanto os 
estados superendividados 
que aderirem ao Regime 
de Recuperação Fiscal 
continuarão tendo acesso 
ao benefício. 

Plano de Biden 
O presidente eleito dos 
Estados Unidos, Joe 
Biden, pedirá um plano de 
US$ 1,9 trilhão para ajudar 
os americanos a resistir 
ao choque econômico da 
pandemia do coronavírus 
e injetar mais dinheiro em 
testes e distribuição de 
vacinas, de acordo com 
altos funcionários da admi-
nistração. Biden planeja 
estabelecer prioridades 
relacionadas à pandemia 
para os primeiros dias 
de seu governo. Ele toma 
posse no dia 20.

Plano de Biden II
Biden pedirá ao Congresso 
que apoie uma rodada de 
pagamentos diretos de 
US$ 1.400 por pessoa 

para a maioria das famí-
lias, um suplemento de 
seguro-desemprego de 
US$ 400 por semana até 
setembro, aumento das 
férias pagas e aumentos 
no crédito tributário infan-
til. A ajuda para famílias 
representa cerca de 
metade do custo do plano, 
com grande parte do res-
tante indo para a distribui-
ção de vacinas e governos 
estaduais e locais.

Mais uma
O plano do presidente 
da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), de unir 
a esquerda em torno da 
candidatura de Baleia 
Rossi (MDB-SP) na disputa 
pela sua sucessão sofreu 
um revés nessa sexta. 
O Psol, com dez deputa-
dos, lançou a deputada 
Luiza Erundina (SP) para 
a eleição marcada para 
fevereiro. Será a terceira 
vez que ela se candidata. 
Na última, em 2017, teve 
dez votos.

Segundo turno
A ação do Psol reforça a 
possibilidade de a eleição 
da Câmara ser decidida 
apenas em um segundo 
turno, já que serão ao 
menos sete candidatos 
na disputa, o que tende 
a pulverizar votos. Para 
ganhar a eleição, o 
candidato precisa ter a 
maioria dos votos dos 
513 deputados - ou 
seja, 257, em primeira 
votação ou ser o mais 
votado em segundo turno. 

E a vacina? Calma!
Embora as prefeituras já estejam de prontidão, até com 
espaços armados para iniciar a vacinação na próxima 
quarta-feira, é bom segurar um pouco os ânimos. Pri-

meiro, porque o lote que chega agora é minúsculo perto 
do público a ser vacinado. Para todo o Paraná, são 100 
mil doses, média de 250 por cidade (claro que não será 
essa a divisão!), e o que vier é para profissionais que 

estão na linha de frente no combate à covid-19, ou seja, 
mais fácil seria imunizá-los dentro dos próprios hospi-
tais onde trabalham... Além disso, ainda não há previ-

são para nova remessa. Contudo, é bom esclarecer que 
a data “20 de janeiro” foi dada pelo ministro Eduardo 
Pazuello a prefeitos. Ao governo do Estado do Paraná, 

por exemplo, nada havia de oficial até o fim dessa 
sexta, e a previsão se mantinha: “até o fim de janeiro”. 
O próprio governo federal admitiu no fim da tarde dessa 
sexta que a vacina vai atrasar uns “dois ou três” dias.

Outros nomes
Baleia e Arthur Lira (PP-AL) são os dois nomes com 
mais apoio na campanha. O primeiro tem um bloco 

com 11 partidos e 281 deputados e, o segundo, 9 par-
tidos e 179 parlamentares. Concorrem de forma inde-
pendente Fábio Ramalho (MDB-MG), Capitão Augusto 

(PL-SP) e André Janones (Avante-MG). Na quinta, o 
Novo lançou a candidatura de Marcel Van Hattem (RS). 

Butantan exige plano de uso
O Instituto Butantan respondeu ao ultimato do Ministério da 

Saúde sobre a Coronavac afirmando que não teria como entregar os 
6 milhões de doses do imunizante ao governo federal porque não há 
um plano para distribuí-las entre os estados.

A escalada sugere uma judicialização da questão, restando saber 
qual lado sacará a arma primeiro.

O documento enviado pelo Ministério diz que as vacinas teriam 
de ser entregues imediatamente, uma vez que foram adquiridas para 
o Plano Nacional de Imunização.

Ao mesmo tempo, ocorreu uma reunião entre secretários estaduais 
de Saúde com o ministério. A expectativa era a de que fossem espe-
cificadas as cotas iniciais de vacina para cada estado, mas apenas 
generalidades do plano nacional foram colocadas.

Entre secretários, houve incômodo. Quando foi divulgado o ofício 
da Saúde requisitando a entrega imediata das vacinas, o comentário no 
grupo foi o de que estava em curso uma tentativa de confisco político. 

 Curitiba - O planejamento 
do governo do Estado do 
Paraná aponta para a vaci-
nação contra a covid-19 de 
aproximadamente 4 milhões 
de pessoas no Paraná até o 
fim de maio. Como o processo 
estadual vai seguir o PNI (Plano 
Nacional de Imunização) ela-
borado pelo governo federal, 
a tendência é de que a aplica-
ção das doses comece já na 
próxima semana, abrindo os 
trabalhos pelos grupos consi-
derados prioritários. Contudo, 
o governo não fala em data 
específica devido à indefinição 
sobre as vacinas.

De acordo com o PEI (Plano 
Estadual de Imunização), a 
vacinação começará por pro-
fissionais da saúde que estão 
linha de frente do combate 
ao vírus, formado por 272.817 
pessoas; população indígena 
mapeada em 30 municípios 
paranaenses (10.565 pessoas); 
idosos institucionalizados 
(moradores de asilos e casas 
de repouso) com 60 anos ou 
mais (12.224 pessoas), além de 
quilombolas e comunidades 

Governo lista primeiras 300 mil 
pessoas que serão imunizadas

tradicionais ribeirinhas, quan-
tidade que ainda está sendo 
contabilizada pela Sesa (Secre-
taria de Estado da Saúde).

Essa fatia da população 
será atendida logo na primeira 
remessa de vacinas que che-
gar ao Paraná. A estimativa da 
Sesa é que o Estado receba 100 
mil dos 2 milhões de doses do 
imunizante desenvolvido pela 
Universidade de Oxford e pelo 
Laboratório AstraZeneca. As 
vacinas serão importadas do 
Instituto Serum, um dos cen-
tros da AstraZeneca para a pro-
dução da vacina na Índia, pela 
Fiocruz (Fundação Oswaldo 
Cruz). Contudo, há um atraso 
(leia mais nesta página).

O secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, destacou que 
outras 300 mil doses do imuni-
zante Coronavac, do laborató-
rio chinês Sinovac em parceria 
com o Instituto Butantan, de São 
Paulo, completarão o conjunto 
inicial de 400 mil doses. 

Mas, antes disso, a diretoria 
colegiada da Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária) vai se reunir, neste 

Começa a distribuição de 2,2 milhões de insumos 
O governo do Estado inicia neste sábado (16) a distribuição da 

primeira remessa de insumos destinados à vacinação da covid-19 no 
Paraná. A operação logística é da Secretaria Estadual da Saúde. Quatro 
caminhões sairão pela manhã da central de abastecimento e suprimen-
tos da Secretaria da Saúde, no Jardim Botânico, em Curitiba, rumo ao 
interior, carregados com 2,2 milhões de itens que serão entregues a 20 
Regionais de Saúde do Estado.

Apenas duas Regionais, a Metropolitana e a de Paranaguá, pela pro-
ximidade com central da Saúde, receberão os materiais na segunda-feira 
(18). A expectativa é de que até a noite de segunda todo o material já 
tenha sido entregue.

Nesta primeira remessa seguirão 1 milhão de seringas; 150 mil 
unidades de máscaras descartáveis, 4 mil unidades de máscaras Face 
Shield e 30 mil aventais. Além desses materiais, foram enviadas mais 
de 1 milhão de carteirinhas de vacinação.

A entrega do material terá o acompanhamento da Secretaria de 
Estado Segurança Pública, com as Polícias Civil e Militar.  

domingo (17), para discutir 
os pedidos de autorização 
para uso emergencial dos 
imunizantes. A expectativa é 
de que, logo após, seja anun-
ciada autorização para uso 
dos produtos.

“A orientação do gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior é para imunizar o Paraná 
por inteiro, sem deixar nenhum 
dos 399 municípios para trás. O 
nosso lema é Imuniza Paraná”, 
afirmou o secretário. “Porém, será 
um processo escalonado que deve 
durar um ano, que vai andando 
conforme as doses forem desem-
barcando no Estado”.

GRUPOS DE RISCO
Na sequência, logo após o 

início da campanha e conforme 
os imunizantes forem chegando 
ao Paraná, a Sesa planeja vaci-
nar as pessoas que integram o 
chamado grupo de risco, for-
mado por idosos e pessoas com 
comorbidades, por exemplo. 

Os idosos serão divididos 
por faixa etária. Acima de 80 
anos (250.630 pessoas), entre 
75 a 79 anos (215.843 pessoas), 

O governo da Índia negou a 
entrega imediata de um lote de 
imunizantes da Oxford/AstraZeneca 
ao Brasil, o que frustrou uma opera-
ção montada para buscar o material 
na Índia ainda neste fim de semana. 
A expectativa era trazer 2 milhões de 
doses da vacina e dar início oficial-
mente à vacinação na próxima quar-
ta-feira (20), em Curitiba. A aeronave 
da Azul Linhas Aéreas está no Recife 
(PE) pronta para decolar, mas per-
manecerá em solo enquanto não 
houver luz verde de Nova Déli. 
Após apelo do ministro das Rela-
ções Exteriores, Ernesto Araújo, o 
chanceler da Índia, Subrahmanyam 
Jaishankar, informou que a situa-
ção só seria resolvida “nos pró-
ximos dias”. Não houve compro-
misso com uma data específica. 

O argumento do país asiático 
é que não é possível autorizar a 
transação enquanto não começar 
a campanha de vacinação na sua 
própria população, o que está pre-
visto para este fim de semana.

Diante disso, o Ministério da 
Saúde enviou nessa sexta-feira 

de 70 a 74 anos (321.432 pes-
soas), de 65 a 69 anos (439.203 
pessoas) e de 60 a 64 anos 
(554.705 pessoas). Esse público 
corresponde a pouco mais de 
1,781 milhão de pessoas.

O contingente de morado-
res do Estado com comorbi-
dades soma 1.172.812. Outros 
grupos vêm na sequência, 
totalizando pouco mais de 4 
milhões de pessoas. “A ideia 
é conseguir imunizar o grupo 
de risco em até 90 dias e apro-
ximadamente 4 milhões de 

paranaenses até o fim de 
maio”, ressaltou Beto Preto.

A Sesa calcula que levará de 
dois a três dias na distribuição 
para todas as 399 cidades do 
Estado assim que as doses 
chegarem. Para isso, a frota 
de caminhões da Sesa ganhará 
reforço de quatro aeronaves 
no transporte. São três aviões 
e um helicóptero. Outro avião 
que está em fase final de aqui-
sição também será incorpo-
rado ao transporte das doses 
dentro de um mês.  

QUANTIDADE PARA CADA REGIONAL DE SAÚDE 

1ª Regional de Paranaguá: 44.550
2ª Regional Metropolitana de Curitiba: 508.700
3ª Regional de Ponta Grossa: 102.550 unidades
4ª Regional de Irati: 42.050 unidades
5ª Regional de Guarapuava: 79.200
6ª Regional de União da Vitória: 42.050
7ª Regional de Pato Branco 49.000
8ª Regional de Francisco Beltrão: 64.050
9ª Regional de Foz do Iguaçu: 29.250
10ª Regional de Cascavel: 99.550
11ª Regional de Campo Mourão: 40.700
12ª Regional de Umuarama: 63.650
13ª Regional de Cianorte: 33.050
14ª regional de Paranavaí: 51.400
15ª Regional de Maringá: 76.000
16ª Regional de Apucarana: 68.050
17ª Regional de Londrina: 139.000
18ª Regional de Cornélio Procópio: 29.850
19ª Regional de Jacarezinho: 69.350
20ª Regional de Toledo: 41.700
21ª Regional de Telêmaco Borba: 58.750
22ª Regional de Saúde de Ivaiporã: 24.700 unidades

 Curitiba - A Secretaria de 
Estado da Saúde divulgou 
nessa sexta-feira (15) 4.838 
novos casos confirmados e 
82 mortes em decorrência da 
infecção causada pelo novo 
coronavírus. Os dados acu-
mulados mostram que, no 
Paraná, 493.621 pessoas se 
infectaram desde o início da 
pandemia, das quais 8.966 
não sobreviveram.

O Estado voltou a registrar 
recorde de casos ativos, com 
123.858 pessoas com capaci-
dade de transmissão do coro-
navírus, crescimento de mais de 
20% desde o dia 1º de janeiro.

O Paraná também alcan-
çou o maior número de pes-
soas internadas nas alas 
exclusivas para tratamento 
da covid-19 desde o início da 
pandemia. Nessa sexta, 2.906 
pessoas estavam internadas, 
sendo 1.239 em UTIs.

9 MORTES NO OESTE
As três maiores cidades 

do oeste informaram nessa 
sexta mais nove mortes. Cinco 
em Cascavel, três em Foz do 
Iguaçu e uma em Toledo.

O cenário mais dramático 
continua sendo na fronteira. A 
Vigilância Epidemiológica de 
Foz confirmou mais 140 casos 
de covid-19, totalizando 20.504 
infectados no Município desde 
o início da pandemia. Desse 
total, 19.656 pessoas estão 

Não há risco de faltar 
oxigênio no Paraná

 Curitiba - A situação 
dramática enfrentada por 
pacientes hospitalizados com 
covid-19 e que dependem de 
oxigenação em Manaus não 
deve se repetir no Paraná, 
acredita Flaviano Ventorim, 
presidente do Sindipar (Sin-
dicato dos Hospitais e Esta-
belecimentos de Serviços de 
Saúde no Estado do Paraná) 
e da Femipa (Federação das 
Santas Casas de Misericórdia 
e Hospitais Beneficentes do 
Estado do Paraná).

Segundo ele, o problema 
de Manaus é que há apenas 
um fabricante de oxigênio 
em todo o território amazo-
nense. Já o sistema de saúde 
do Paraná é abastecido por 
diversas indústrias instala-
das no Estado, além de poder 
contar com fornecedores dos 
estados vizinhos em razão da 
proximidade geográfica. 

Contudo, ele não soube 
precisar o volume do insumo 
utilizado no Estado ou o 
aumento que houve desde 
o início da pandemia, uma 
vez que esses dados não são 
disponibilizados por todas as 
instituições. “No momento, a 
situação do abastecimento é 
tranquila. Não há qualquer 
sinalização de que possa 
faltar oxigênio no Estado. 
Nenhuma instituição rela-
tou isso”, assegura. 

O Sindipar representa 
aproximadamente 9 mil pres-
tadores de serviço em todo o 
Paraná, de hospitais a clínicas 
e consultórios. Já os hospitais 
afiliados à Femipa são respon-
sáveis por mais de 50% dos 
atendimentos ao SUS (Sistema 
Único de Saúde) no Paraná e 
chegam a atender 70% da 
demanda em procedimentos 
de alta complexidade.

Na capital amazonense, a 
situação se tornou crítica nos 
últimos dias após um recorde 
de internações em razão de 
infecções pelo novo corona-
vírus. “Acabou o oxigênio e 
os hospitais viraram câma-
ras de asfixia. Os pacientes 
que conseguirem sobrevi-
ver, além de tudo, devem 
ficar com sequelas cerebrais 
permanentes”, disse o pes-
quisador Jesem Orellana, da 
Fiocruz-Amazônia.

Pacientes estão sendo 
transferidos para outras 
regiões para poderem ser 
atendidos. O Paraná se dis-
ponibilizou a receber enfer-
mos de Manaus.

Nessa sexta-feira (15), o 
estado amazonense começou 
a receber oxigênio de outras 
regiões. A Venezuela também 
anunciou que enviará mate-
rial para o Estado. 

Covid matou mais de 2 milhões no mundo
O mundo ultrapassou nessa sexta-feira os 2 milhões de mortos por 

covid-19, de acordo com a contagem da Universidade Johns Hopkins. 
Segundo o levantamento, 2.000.905 pessoas morreram por causa do vírus 
Sars-CoV-2 em mais de 93,4 milhões de casos. A taxa de letalidade da 
doença atual é de 2,1%. A nova marca é atingida em um momento em que 
vacinas estão sendo desenvolvidas a uma velocidade atípica e lançadas 
em todo o mundo em uma grande campanha para tentar vencer a ameaça.

O primeiro milhão de vítimas do coronavírus foi atingido em 29 de 
setembro, mais de nove meses depois (274 dias) de os primeiros casos 
terem sido reportados em Wuhan, na China. Este segundo milhão foi atingido 
em menos da metade do tempo: 108 dias.

Os países com mais mortes contabilizadas são Estados Unidos (389.581 
mortes em 23,4 milhões de casos); Brasil (208.246 mortes em 8,3 milhões 
de casos); Índia (151.918 mortes em 10,5 milhões de casos); México 
(137.916 mortes em 1,6 milhões de casos); e Reino Unido (87.448 mortes 
em 3,3 milhões de casos).

No Brasil, o cenário mais crítico é em São Paulo, onde são mais de 
49.600 mortos e 1,6 milhão de infectados, seguido do Rio de Janeiro, 
com 27.591 óbitos.

Boletim registra mais 82 mortes; mais
de 123 mil estão com vírus ativo no PR

recuperadas. Dos novos infec-
tados, 93 estão internados. 

A cidade também tem o 
maior número de óbitos: 308. As 
últimas vítimas são dois homens 
de 49 e 75 anos que estavam 
internados no Hospital Minis-
tro Costa Cavalcanti, e uma 
mulher de 81 anos que estava 
internada no Hospital Munici-
pal Padre Germano Lauck.

Cascavel relatou cinco mor-
tes, de pacientes com idade 
entre 78 e 91 anos, todos 
com comorbidade asso-
ciada. Com mais 126 casos, 
a cidade sobe para 18.556 o 
total de infectados, dos quais 
17.849 são considerados recu-
perados, e outros 456 estão 

com o vírus ativo. O Município 
soma 251 mortes.

Já em Toledo, a gravidade 
diz respeito à quantidade de 
pessoas com o vírus ativo: 
1.068. Há dias o Município tem 
o maior número na região. 
Nessa sexta, foram confirma-
dos mais 86 casos, subindo 
para 11.089 o total de infecta-
dos desde o início da pande-
mia. Desses, 9.894 são recupe-
rados. Com mais uma morte, 
sobe para 109 o total de óbitos. 

A preocupação segue com 
a ocupação de leitos. Nessa 
sexta, havia apenas dois dos 
38 leitos de UTI ainda dispo-
níveis nos hospitais de Toledo 
e Assis Chateaubriand.  

(15) ofício ao Butantan requi-
sitando 6 milhões de doses do 
Coronavac. “Solicitamos os bons 
préstimos para disponibilizar a 
entrega imediata das 6 milhões 
de doses importadas e que foram 
objeto do pedido de autorização de 
uso emergencial perante a Anvisa”, 
diz o documento. “Ressaltamos 
a urgência na imediata entrega do 

quantitativo contratado e acima men-
cionado, tendo em vista que este 
ministério precisa fazer o devido 
loteamento para iniciar a logística 
de distribuição para todos os estados 
da federação de maneira simultânea e 
equitativa, conforme cronograma pre-
visto no Plano Nacional de Operaciona-
lização da vacinação contra a covid-
19”, diz a nota enviada ao instituto. 

Vacina atrasa e MS pede Coronavac com urgência
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Alívio vetado
O presidente Jair Bolso-
naro vetou um alívio de R$ 
17,3 bilhões nas dívidas 
de estados e municípios 
com organismos multilate-
rais (como Banco Mun-
dial e BID) e despertou 
a ira de secretários de 
Fazenda, que estão com 
os cofres apertados e 
viam na medida um jeito 
de manter boa nota na 
classificação de risco do 
Tesouro. A avaliação é que 
o veto à lei que renego-
ciou a dívida dos governos 
regionais prejudica quem 
fez o ajuste, enquanto os 
estados superendividados 
que aderirem ao Regime 
de Recuperação Fiscal 
continuarão tendo acesso 
ao benefício. 

Plano de Biden 
O presidente eleito dos 
Estados Unidos, Joe 
Biden, pedirá um plano de 
US$ 1,9 trilhão para ajudar 
os americanos a resistir 
ao choque econômico da 
pandemia do coronavírus 
e injetar mais dinheiro em 
testes e distribuição de 
vacinas, de acordo com 
altos funcionários da admi-
nistração. Biden planeja 
estabelecer prioridades 
relacionadas à pandemia 
para os primeiros dias 
de seu governo. Ele toma 
posse no dia 20.

Plano de Biden II
Biden pedirá ao Congresso 
que apoie uma rodada de 
pagamentos diretos de 
US$ 1.400 por pessoa 

para a maioria das famí-
lias, um suplemento de 
seguro-desemprego de 
US$ 400 por semana até 
setembro, aumento das 
férias pagas e aumentos 
no crédito tributário infan-
til. A ajuda para famílias 
representa cerca de 
metade do custo do plano, 
com grande parte do res-
tante indo para a distribui-
ção de vacinas e governos 
estaduais e locais.

Mais uma
O plano do presidente 
da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), de unir 
a esquerda em torno da 
candidatura de Baleia 
Rossi (MDB-SP) na disputa 
pela sua sucessão sofreu 
um revés nessa sexta. 
O Psol, com dez deputa-
dos, lançou a deputada 
Luiza Erundina (SP) para 
a eleição marcada para 
fevereiro. Será a terceira 
vez que ela se candidata. 
Na última, em 2017, teve 
dez votos.

Segundo turno
A ação do Psol reforça a 
possibilidade de a eleição 
da Câmara ser decidida 
apenas em um segundo 
turno, já que serão ao 
menos sete candidatos 
na disputa, o que tende 
a pulverizar votos. Para 
ganhar a eleição, o 
candidato precisa ter a 
maioria dos votos dos 
513 deputados - ou 
seja, 257, em primeira 
votação ou ser o mais 
votado em segundo turno. 

E a vacina? Calma!
Embora as prefeituras já estejam de prontidão, até com 
espaços armados para iniciar a vacinação na próxima 
quarta-feira, é bom segurar um pouco os ânimos. Pri-

meiro, porque o lote que chega agora é minúsculo perto 
do público a ser vacinado. Para todo o Paraná, são 100 
mil doses, média de 250 por cidade (claro que não será 
essa a divisão!), e o que vier é para profissionais que 

estão na linha de frente no combate à covid-19, ou seja, 
mais fácil seria imunizá-los dentro dos próprios hospi-
tais onde trabalham... Além disso, ainda não há previ-

são para nova remessa. Contudo, é bom esclarecer que 
a data “20 de janeiro” foi dada pelo ministro Eduardo 
Pazuello a prefeitos. Ao governo do Estado do Paraná, 

por exemplo, nada havia de oficial até o fim dessa 
sexta, e a previsão se mantinha: “até o fim de janeiro”. 
O próprio governo federal admitiu no fim da tarde dessa 
sexta que a vacina vai atrasar uns “dois ou três” dias.

Outros nomes
Baleia e Arthur Lira (PP-AL) são os dois nomes com 
mais apoio na campanha. O primeiro tem um bloco 

com 11 partidos e 281 deputados e, o segundo, 9 par-
tidos e 179 parlamentares. Concorrem de forma inde-
pendente Fábio Ramalho (MDB-MG), Capitão Augusto 

(PL-SP) e André Janones (Avante-MG). Na quinta, o 
Novo lançou a candidatura de Marcel Van Hattem (RS). 

Butantan exige plano de uso
O Instituto Butantan respondeu ao ultimato do Ministério da 

Saúde sobre a Coronavac afirmando que não teria como entregar os 
6 milhões de doses do imunizante ao governo federal porque não há 
um plano para distribuí-las entre os estados.

A escalada sugere uma judicialização da questão, restando saber 
qual lado sacará a arma primeiro.

O documento enviado pelo Ministério diz que as vacinas teriam 
de ser entregues imediatamente, uma vez que foram adquiridas para 
o Plano Nacional de Imunização.

Ao mesmo tempo, ocorreu uma reunião entre secretários estaduais 
de Saúde com o ministério. A expectativa era a de que fossem espe-
cificadas as cotas iniciais de vacina para cada estado, mas apenas 
generalidades do plano nacional foram colocadas.

Entre secretários, houve incômodo. Quando foi divulgado o ofício 
da Saúde requisitando a entrega imediata das vacinas, o comentário no 
grupo foi o de que estava em curso uma tentativa de confisco político. 

 Curitiba - O planejamento 
do governo do Estado do 
Paraná aponta para a vaci-
nação contra a covid-19 de 
aproximadamente 4 milhões 
de pessoas no Paraná até o 
fim de maio. Como o processo 
estadual vai seguir o PNI (Plano 
Nacional de Imunização) ela-
borado pelo governo federal, 
a tendência é de que a aplica-
ção das doses comece já na 
próxima semana, abrindo os 
trabalhos pelos grupos consi-
derados prioritários. Contudo, 
o governo não fala em data 
específica devido à indefinição 
sobre as vacinas.

De acordo com o PEI (Plano 
Estadual de Imunização), a 
vacinação começará por pro-
fissionais da saúde que estão 
linha de frente do combate 
ao vírus, formado por 272.817 
pessoas; população indígena 
mapeada em 30 municípios 
paranaenses (10.565 pessoas); 
idosos institucionalizados 
(moradores de asilos e casas 
de repouso) com 60 anos ou 
mais (12.224 pessoas), além de 
quilombolas e comunidades 

Governo lista primeiras 300 mil 
pessoas que serão imunizadas

tradicionais ribeirinhas, quan-
tidade que ainda está sendo 
contabilizada pela Sesa (Secre-
taria de Estado da Saúde).

Essa fatia da população 
será atendida logo na primeira 
remessa de vacinas que che-
gar ao Paraná. A estimativa da 
Sesa é que o Estado receba 100 
mil dos 2 milhões de doses do 
imunizante desenvolvido pela 
Universidade de Oxford e pelo 
Laboratório AstraZeneca. As 
vacinas serão importadas do 
Instituto Serum, um dos cen-
tros da AstraZeneca para a pro-
dução da vacina na Índia, pela 
Fiocruz (Fundação Oswaldo 
Cruz). Contudo, há um atraso 
(leia mais nesta página).

O secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, destacou que 
outras 300 mil doses do imuni-
zante Coronavac, do laborató-
rio chinês Sinovac em parceria 
com o Instituto Butantan, de São 
Paulo, completarão o conjunto 
inicial de 400 mil doses. 

Mas, antes disso, a diretoria 
colegiada da Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária) vai se reunir, neste 

Começa a distribuição de 2,2 milhões de insumos 
O governo do Estado inicia neste sábado (16) a distribuição da 

primeira remessa de insumos destinados à vacinação da covid-19 no 
Paraná. A operação logística é da Secretaria Estadual da Saúde. Quatro 
caminhões sairão pela manhã da central de abastecimento e suprimen-
tos da Secretaria da Saúde, no Jardim Botânico, em Curitiba, rumo ao 
interior, carregados com 2,2 milhões de itens que serão entregues a 20 
Regionais de Saúde do Estado.

Apenas duas Regionais, a Metropolitana e a de Paranaguá, pela pro-
ximidade com central da Saúde, receberão os materiais na segunda-feira 
(18). A expectativa é de que até a noite de segunda todo o material já 
tenha sido entregue.

Nesta primeira remessa seguirão 1 milhão de seringas; 150 mil 
unidades de máscaras descartáveis, 4 mil unidades de máscaras Face 
Shield e 30 mil aventais. Além desses materiais, foram enviadas mais 
de 1 milhão de carteirinhas de vacinação.

A entrega do material terá o acompanhamento da Secretaria de 
Estado Segurança Pública, com as Polícias Civil e Militar.  

domingo (17), para discutir 
os pedidos de autorização 
para uso emergencial dos 
imunizantes. A expectativa é 
de que, logo após, seja anun-
ciada autorização para uso 
dos produtos.

“A orientação do gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior é para imunizar o Paraná 
por inteiro, sem deixar nenhum 
dos 399 municípios para trás. O 
nosso lema é Imuniza Paraná”, 
afirmou o secretário. “Porém, será 
um processo escalonado que deve 
durar um ano, que vai andando 
conforme as doses forem desem-
barcando no Estado”.

GRUPOS DE RISCO
Na sequência, logo após o 

início da campanha e conforme 
os imunizantes forem chegando 
ao Paraná, a Sesa planeja vaci-
nar as pessoas que integram o 
chamado grupo de risco, for-
mado por idosos e pessoas com 
comorbidades, por exemplo. 

Os idosos serão divididos 
por faixa etária. Acima de 80 
anos (250.630 pessoas), entre 
75 a 79 anos (215.843 pessoas), 

O governo da Índia negou a 
entrega imediata de um lote de 
imunizantes da Oxford/AstraZeneca 
ao Brasil, o que frustrou uma opera-
ção montada para buscar o material 
na Índia ainda neste fim de semana. 
A expectativa era trazer 2 milhões de 
doses da vacina e dar início oficial-
mente à vacinação na próxima quar-
ta-feira (20), em Curitiba. A aeronave 
da Azul Linhas Aéreas está no Recife 
(PE) pronta para decolar, mas per-
manecerá em solo enquanto não 
houver luz verde de Nova Déli. 
Após apelo do ministro das Rela-
ções Exteriores, Ernesto Araújo, o 
chanceler da Índia, Subrahmanyam 
Jaishankar, informou que a situa-
ção só seria resolvida “nos pró-
ximos dias”. Não houve compro-
misso com uma data específica. 

O argumento do país asiático 
é que não é possível autorizar a 
transação enquanto não começar 
a campanha de vacinação na sua 
própria população, o que está pre-
visto para este fim de semana.

Diante disso, o Ministério da 
Saúde enviou nessa sexta-feira 

de 70 a 74 anos (321.432 pes-
soas), de 65 a 69 anos (439.203 
pessoas) e de 60 a 64 anos 
(554.705 pessoas). Esse público 
corresponde a pouco mais de 
1,781 milhão de pessoas.

O contingente de morado-
res do Estado com comorbi-
dades soma 1.172.812. Outros 
grupos vêm na sequência, 
totalizando pouco mais de 4 
milhões de pessoas. “A ideia 
é conseguir imunizar o grupo 
de risco em até 90 dias e apro-
ximadamente 4 milhões de 

paranaenses até o fim de 
maio”, ressaltou Beto Preto.

A Sesa calcula que levará de 
dois a três dias na distribuição 
para todas as 399 cidades do 
Estado assim que as doses 
chegarem. Para isso, a frota 
de caminhões da Sesa ganhará 
reforço de quatro aeronaves 
no transporte. São três aviões 
e um helicóptero. Outro avião 
que está em fase final de aqui-
sição também será incorpo-
rado ao transporte das doses 
dentro de um mês.  

QUANTIDADE PARA CADA REGIONAL DE SAÚDE 

1ª Regional de Paranaguá: 44.550
2ª Regional Metropolitana de Curitiba: 508.700
3ª Regional de Ponta Grossa: 102.550 unidades
4ª Regional de Irati: 42.050 unidades
5ª Regional de Guarapuava: 79.200
6ª Regional de União da Vitória: 42.050
7ª Regional de Pato Branco 49.000
8ª Regional de Francisco Beltrão: 64.050
9ª Regional de Foz do Iguaçu: 29.250
10ª Regional de Cascavel: 99.550
11ª Regional de Campo Mourão: 40.700
12ª Regional de Umuarama: 63.650
13ª Regional de Cianorte: 33.050
14ª regional de Paranavaí: 51.400
15ª Regional de Maringá: 76.000
16ª Regional de Apucarana: 68.050
17ª Regional de Londrina: 139.000
18ª Regional de Cornélio Procópio: 29.850
19ª Regional de Jacarezinho: 69.350
20ª Regional de Toledo: 41.700
21ª Regional de Telêmaco Borba: 58.750
22ª Regional de Saúde de Ivaiporã: 24.700 unidades

 Curitiba - A Secretaria de 
Estado da Saúde divulgou 
nessa sexta-feira (15) 4.838 
novos casos confirmados e 
82 mortes em decorrência da 
infecção causada pelo novo 
coronavírus. Os dados acu-
mulados mostram que, no 
Paraná, 493.621 pessoas se 
infectaram desde o início da 
pandemia, das quais 8.966 
não sobreviveram.

O Estado voltou a registrar 
recorde de casos ativos, com 
123.858 pessoas com capaci-
dade de transmissão do coro-
navírus, crescimento de mais de 
20% desde o dia 1º de janeiro.

O Paraná também alcan-
çou o maior número de pes-
soas internadas nas alas 
exclusivas para tratamento 
da covid-19 desde o início da 
pandemia. Nessa sexta, 2.906 
pessoas estavam internadas, 
sendo 1.239 em UTIs.

9 MORTES NO OESTE
As três maiores cidades 

do oeste informaram nessa 
sexta mais nove mortes. Cinco 
em Cascavel, três em Foz do 
Iguaçu e uma em Toledo.

O cenário mais dramático 
continua sendo na fronteira. A 
Vigilância Epidemiológica de 
Foz confirmou mais 140 casos 
de covid-19, totalizando 20.504 
infectados no Município desde 
o início da pandemia. Desse 
total, 19.656 pessoas estão 

Não há risco de faltar 
oxigênio no Paraná

 Curitiba - A situação 
dramática enfrentada por 
pacientes hospitalizados com 
covid-19 e que dependem de 
oxigenação em Manaus não 
deve se repetir no Paraná, 
acredita Flaviano Ventorim, 
presidente do Sindipar (Sin-
dicato dos Hospitais e Esta-
belecimentos de Serviços de 
Saúde no Estado do Paraná) 
e da Femipa (Federação das 
Santas Casas de Misericórdia 
e Hospitais Beneficentes do 
Estado do Paraná).

Segundo ele, o problema 
de Manaus é que há apenas 
um fabricante de oxigênio 
em todo o território amazo-
nense. Já o sistema de saúde 
do Paraná é abastecido por 
diversas indústrias instala-
das no Estado, além de poder 
contar com fornecedores dos 
estados vizinhos em razão da 
proximidade geográfica. 

Contudo, ele não soube 
precisar o volume do insumo 
utilizado no Estado ou o 
aumento que houve desde 
o início da pandemia, uma 
vez que esses dados não são 
disponibilizados por todas as 
instituições. “No momento, a 
situação do abastecimento é 
tranquila. Não há qualquer 
sinalização de que possa 
faltar oxigênio no Estado. 
Nenhuma instituição rela-
tou isso”, assegura. 

O Sindipar representa 
aproximadamente 9 mil pres-
tadores de serviço em todo o 
Paraná, de hospitais a clínicas 
e consultórios. Já os hospitais 
afiliados à Femipa são respon-
sáveis por mais de 50% dos 
atendimentos ao SUS (Sistema 
Único de Saúde) no Paraná e 
chegam a atender 70% da 
demanda em procedimentos 
de alta complexidade.

Na capital amazonense, a 
situação se tornou crítica nos 
últimos dias após um recorde 
de internações em razão de 
infecções pelo novo corona-
vírus. “Acabou o oxigênio e 
os hospitais viraram câma-
ras de asfixia. Os pacientes 
que conseguirem sobrevi-
ver, além de tudo, devem 
ficar com sequelas cerebrais 
permanentes”, disse o pes-
quisador Jesem Orellana, da 
Fiocruz-Amazônia.

Pacientes estão sendo 
transferidos para outras 
regiões para poderem ser 
atendidos. O Paraná se dis-
ponibilizou a receber enfer-
mos de Manaus.

Nessa sexta-feira (15), o 
estado amazonense começou 
a receber oxigênio de outras 
regiões. A Venezuela também 
anunciou que enviará mate-
rial para o Estado. 

Covid matou mais de 2 milhões no mundo
O mundo ultrapassou nessa sexta-feira os 2 milhões de mortos por 

covid-19, de acordo com a contagem da Universidade Johns Hopkins. 
Segundo o levantamento, 2.000.905 pessoas morreram por causa do vírus 
Sars-CoV-2 em mais de 93,4 milhões de casos. A taxa de letalidade da 
doença atual é de 2,1%. A nova marca é atingida em um momento em que 
vacinas estão sendo desenvolvidas a uma velocidade atípica e lançadas 
em todo o mundo em uma grande campanha para tentar vencer a ameaça.

O primeiro milhão de vítimas do coronavírus foi atingido em 29 de 
setembro, mais de nove meses depois (274 dias) de os primeiros casos 
terem sido reportados em Wuhan, na China. Este segundo milhão foi atingido 
em menos da metade do tempo: 108 dias.

Os países com mais mortes contabilizadas são Estados Unidos (389.581 
mortes em 23,4 milhões de casos); Brasil (208.246 mortes em 8,3 milhões 
de casos); Índia (151.918 mortes em 10,5 milhões de casos); México 
(137.916 mortes em 1,6 milhões de casos); e Reino Unido (87.448 mortes 
em 3,3 milhões de casos).

No Brasil, o cenário mais crítico é em São Paulo, onde são mais de 
49.600 mortos e 1,6 milhão de infectados, seguido do Rio de Janeiro, 
com 27.591 óbitos.

Boletim registra mais 82 mortes; mais
de 123 mil estão com vírus ativo no PR

recuperadas. Dos novos infec-
tados, 93 estão internados. 

A cidade também tem o 
maior número de óbitos: 308. As 
últimas vítimas são dois homens 
de 49 e 75 anos que estavam 
internados no Hospital Minis-
tro Costa Cavalcanti, e uma 
mulher de 81 anos que estava 
internada no Hospital Munici-
pal Padre Germano Lauck.

Cascavel relatou cinco mor-
tes, de pacientes com idade 
entre 78 e 91 anos, todos 
com comorbidade asso-
ciada. Com mais 126 casos, 
a cidade sobe para 18.556 o 
total de infectados, dos quais 
17.849 são considerados recu-
perados, e outros 456 estão 

com o vírus ativo. O Município 
soma 251 mortes.

Já em Toledo, a gravidade 
diz respeito à quantidade de 
pessoas com o vírus ativo: 
1.068. Há dias o Município tem 
o maior número na região. 
Nessa sexta, foram confirma-
dos mais 86 casos, subindo 
para 11.089 o total de infecta-
dos desde o início da pande-
mia. Desses, 9.894 são recupe-
rados. Com mais uma morte, 
sobe para 109 o total de óbitos. 

A preocupação segue com 
a ocupação de leitos. Nessa 
sexta, havia apenas dois dos 
38 leitos de UTI ainda dispo-
níveis nos hospitais de Toledo 
e Assis Chateaubriand.  

(15) ofício ao Butantan requi-
sitando 6 milhões de doses do 
Coronavac. “Solicitamos os bons 
préstimos para disponibilizar a 
entrega imediata das 6 milhões 
de doses importadas e que foram 
objeto do pedido de autorização de 
uso emergencial perante a Anvisa”, 
diz o documento. “Ressaltamos 
a urgência na imediata entrega do 

quantitativo contratado e acima men-
cionado, tendo em vista que este 
ministério precisa fazer o devido 
loteamento para iniciar a logística 
de distribuição para todos os estados 
da federação de maneira simultânea e 
equitativa, conforme cronograma pre-
visto no Plano Nacional de Operaciona-
lização da vacinação contra a covid-
19”, diz a nota enviada ao instituto. 

Vacina atrasa e MS pede Coronavac com urgência
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R e s i d e n c e

 3 Suítes (2 por andar)

 Varanda Gourmet com 17,50 m2

 Infraestrutura para tomada de 
abastecimento de veículo elétrico

 20 Pavimentos     34 Apartamentos

Localização:
Rua Flamboyant, 1933
Coqueiral – Cascavel-PRVENHA 

SE SURPREENDER!

 Fachada com materiais 
diferenciados: pastilha de 
porcelana, massa texturizada 
e vidro espelhado

DGI Construtora Ltda.
Rua Presidente JK, 1203 - Sala 04 - Cascavel/PR

www.dgiconstrutora.com.br
contato@dgiconstrutora.com.br

Fones (45) 3039-5001 – (45) 99912-8243



A infidelidade em uma relação é sempre fonte de sofri-
mento. Em certa medida, ela reverbera dentro na alma da 
pessoa traída como quebra de confiança. É, precisamente, 
isso que, na literalidade, o termo “in-fidelidade” significa: 
“sem fé” ou “sem confiança”. Nem sempre é possível “soldar” 
outra vez a ruptura provocada pela infidelidade. 

É bem verdade que existem incontáveis formas de infi-
delidade em uma relação de casal e a infidelidade resul-
tante de uma relação extraconjugal é apenas uma delas. 
Ainda que seja apenas uma das tantas modalidades, é a 
que mais sofrimento causa, a ponto de as pessoas ten-
derem identificar infidelidade com traição sexual. Neste 
tópico, vamos nos ater à infidelidade como uma relação 
extraconjugal.

Seria um equívoco pensar que a traição reverbera 
unicamente na alma da pessoa enganada, mas não na 
pessoa que trai. Ambos são afetados em suas almas. A 
pergunta que colocamos no título é: e agora que eu cometi 
uma traição, o que é adequado que eu faça? Devo confes-
sar meu ato? Ou devo suportar sozinho tudo o que vem 
junto com ele? Obviamente que não existe resposta fácil 

para essas perguntas! Mesmo a resposta que daremos a 
seguir, apoiados nas descobertas de Hellinger, precisa ser 
bem avaliada.

Bert Hellinger, com seu costumeiro destemor, manifes-
ta-se com clareza sobre o ponto. Vamos transcrever sua 
posição. “Quando alguém faz algo que acarreta sobre si 
uma culpa e a confessa ao outro, o outro precisa suportar 
as consequências. Quer dizer, o primeiro transfere as con-
sequências para o segundo. A chamada sinceridade destrói 
a relação. Os segredos precisam ser guardados, também 
quando se trata de passos em falso. A solução consiste em 
consertar sozinho e suportar as consequências. Assim, 
o outro fica livre do peso. Se eu quiser compensá-lo, a 
fim de que tudo volte ao bom curso novamente, posso 
fazer algo de bom ao outro, secretamente, sem confes-
sar nada. Isso é muito melhor do que confessar e causar 
um escândalo”.

A posição de Hellinger precisa ser bem contextualizada 
para não ser interpretada como uma “permissão para trair”. 
Antes de tudo, trata-se do que Hellinger qualifica de “passo em 
falso” (Fehltritt, na língua alemã). Ou seja, trata-se de uma ação 

eventual, e não de uma prática costumeira. 
Um segundo ponto a ser ponderado: a pessoa que 

cometeu o “passo em falso” precisa ter se dado conta do 
caráter falho de seu ato. Para suportar sozinho a culpa, é 
preciso ter sentido culpa. Ou seja, é preciso haver perce-
bido que falhou e que sente pelo erro cometido. Quando 
a pessoa alcança esse nível de consciência de si, suportar 
a culpa sozinha é a justa punição para seu erro.

Um terceiro ponto: a compensação. Quem errou pre-
cisa fazer algo para compensar a dor que causou à outra 
pessoa, mesmo quando a outra pessoa “não sabe” cons-
cientemente (a alma sempre sabe!). O gesto de compen-
sação feito sem poder admitir sua motivação aumenta a 
consciência de culpa a ser suportada! Quando a pessoa 
toma isso tudo silenciosamente em seu interior como um 
enriquecimento de sua alma e permanece no relaciona-
mento, o passo em falso pode até mesmo chegar a ter um 
efeito positivo sobre a relação.

Na próxima semana vamos continuar nesse tema, exa-
minando a seguinte questão: deve-se pedir perdão quando 
se comete uma traição?

Deve-se sempre confessar a traição?

JOSÉ LUIZ AMES E ROSANA MARCELINO - Terapeutas Sistêmicos e conduzem a Amparar
 @ampararcasais
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POD diz que oeste não aceita 
tributo disfarçado de outorga

Cascavel - A terceira “e defi-
nitiva” proposta do Ministério da 
Infraestrutura para a nova con-
cessão do Anel de Integração do 
Paraná, cujos contratos vencem 
em novembro deste ano, não 
agradou o setor produtivo.

Em reunião com a bancada fede-
ral paranaense no meio da semana, o 
Ministério apresentou o terceiro dese-
nho encaminhado pelo governo fede-
ral, que deve ser submetido a audiên-
cias públicas a partir de fevereiro. O 
governo não abre mão da licitação 

Apesar de tentativas dos Ministérios Públicos,
Enem acontece neste domingo em todo o Brasil

Cascavel - A aplicação das 
provas do Enem (Exame Nacio-
nal do Ensino Médio) 2021 começa 
neste domingo (17) e segue 
no próximo, dia 24, na versão 
impressa. Nos dias 31 de janeiro 
e 7 de fevereiro, o exame acontece 
na versão digital. 

Ministérios Públicos estadual e 
federal de diversos cantos do País 
recorreram à Justiça para tentar 
impedir a realização das provas, mas 
sem sucesso. Nessa sexta, diversos 
órgãos assinaram nota conjunta reco-
mendando que a avaliação fosse sus-
pensa no Paraná. Até a noite, o exame 
estava mantido.

No Paraná, 239.676 candidatos 
estão inscritos, sendo 233.247 para 
o Enem Impresso e 6.429 no Enem 
Digital. No Brasil, são 5,8 milhões de 
inscrições para o Enem impresso e 

por outorga, mas ampliou o desconto 
para permitir redução maior das tari-
fas. A oferta seria ainda usar metade 
da outorga em obras. 

A proposta revoltou o POD 
(Programa Oeste em Desenvol-
vimento), que divulgou comuni-
cado repudiando a tentativa de 
cobrança de um “tributo disfar-
çado de outorga”.

“O POD (Programa Oeste em 
Desenvolvimento) reitera sua deci-
são contrária a qualquer modelo 
que inclua outorga onerosa no 

processo de concessão das rodo-
vias do Paraná, que irá ocorrer 
neste ano. Essa deliberação do 
Conselho de Administração reflete 
o anseio da sociedade paranaense 
pela redução das exorbitantes tari-
fas de pedágio”, diz no comunicado, 
e alerta. “Não há ilusão: outorga 
mista, ou não, representa repasse 
desse custo aos usuários das vias 
na forma de pedágio mais caro. É 
um novo tributo”.

A entidade segue que a “outorga 
é aplicada quando o poder público 

entrega uma obra pronta para 
determinada concessionária explo-
rar e realizar a manutenção. Não é 
o caso das rodovias, que não estão 
prontas. Nos últimos 20 anos, os 
paranaenses pagam pedágio para 
custear um cronograma de obras 
que não foi executado. Ou seja, 
a população e o setor produtivo 
poderão ser penalizados dupla-
mente pelo governo”.

Reclama da falta de atenção do 
governo de deputados e do próprio 
ministério, e deixa um recado: “Há 

mais de 30 dias, a diretoria do POD 
enviou ofício a todos os deputados 
estaduais e federais do Paraná, aos 
três senadores e ao governo esta-
dual. Até o momento, não houve 
resposta ao pleito. Assim, as lide-
ranças do oeste recolherão adesão 
a um documento que deixa explí-
cito que a região somente aceita a 
modelagem de menor tarifa, com 
diminuição de pelo menos 50% da 
tarifa do pedágio e investimentos 
já. O poder emana do povo. Vamos 
exercer esse direito?”

96.086 para o Enem Digital.
O Inep (Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais), 
responsável por organizar a realiza-
ção do Enem, informou que, neste 
ano, o acesso aos locais de prova 
será liberado mais cedo que de cos-
tume. Os portões serão abertos às 
11h30 e fechados às 13h. A prova 
começa às 13h30. A ação visa impe-
dir aglomeração na chegada.

Para a realização do Enem 2021, 
além do documento oficial de iden-
tificação com foto e da caneta de 
tinta preta, transparente, é reco-
mendado que se leve no dia do 
exame o Cartão de Confirmação da 
Inscrição. Nele consta, entre outras 
informações, o local de prova.

Por causa da pandemia, uma 
série de adaptações foi adotada. 
Haverá álcool em gel nos locais 

e deve ser respeitado o distan-
ciamento social.

O candidato deve comparecer 
usando máscara, caso contrário, 
não poderá entrar no local do 
exame. Quem se recusar a usar 
a máscara dentro das salas de 
prova será eliminado. 

Candidatos que estejam com 
covid-19 não devem fazer a prova e 
poderão solicitar a reaplicação que 
ocorrerá nos dias 23 e 24 de fevereiro. 

Quem estiver doente deve 
comunicar a condição com ante-
cedência, acessando a Página do 
Participante na internet ou pelo 
telefone 0800-616161.

Os participantes que apresenta-
rem sintomas de covid-19 na véspera 
ou no dia da prova não deverão com-
parecer ao local do exame. Quem 
tiver problemas logísticos, como falta 

de energia elétrica, também poderá 
comunicar o problema pela Página 
do Participante para fazer o exame 
em fevereiro.

TRANSPORTE
Nas cidades do interior, diver-

sas prefeituras organizaram ôni-
bus para transporte dos inscritos 
no Enem. A organização ficou a 
cargo de cada local.

Em Cascavel, a Divisão de 
Transporte da Transitar encami-
nhou ofício às empresas que ope-
ram o transporte coletivo comuni-
cando a antecipação na tabela de 
horários de circulação de ônibus 
em 14 linhas para os dois domin-
gos em que serão realizadas as 
provas. As mudanças valem para 
os dias 17 e 24 de janeiro, quando 
os quatro locais de provas (FAG, 

Univel, Unipar e Colégio Estadual 
Padre Carmelo Perrone) terão os 
portões abertos às 11h30.

Considerando o número expres-
sivo de 9.150 inscritos, o objetivo é 
antecipar a saída antes das 12h nes-
sas linhas para facilitar a chegada 
dos estudantes aos locais.

As linhas que não foram altera-
das seguem os mesmos horários 
da tabela de domingos e feriados, 
disponível no site da Transitar.

CARRO EXTRA
Também nos dois domingos, 

será disponibilizado um carro 
extra a partir das 12h no Termi-
nal Oeste para cobrir eventual 
demanda adicional da Linha 
Paulo Godoy, a qual atende a FAG 
e a Univel, os dois locais de provas 
com o maior número de inscritos.



CONFIRA OS INVESTIMENTOS:
OBRA........................................................... VALOR
Contorno de Guaíra................................................. R$ 65.845.507,26
Ponte de Guaíra....................................................... R$ 26.171.923,85
Contorno e acesso de Cascavel.............................. R$ 101.558.972,39
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Estamos seguidamente buscando alcançar nossos obje-
tivos, sejam eles dos mais superficiais aos mais robustos, 
significantes e prazerosos.

Muitas vezes toma tempo e dinheiro para cumprir metas 
que nos estabelecemos. Atuar de forma estratégica é funda-
mental, do contrário, frustrações podem ocorrer muitas vezes 
por tentar atingir metas impossíveis.

Há, no mundo corporativo, estratégias interessantes para 
o uso comum das pessoas, podendo ser adaptado ao seu pro-
jeto individual. No meio empresarial, eu mesmo costumava 
utilizar muito o benchmarking, que é o processo de avalia-
ção da empresa em relação à concorrência, por meio do qual 
incorpora os melhores desempenhos de outras firmas e/ou 
aperfeiçoa os seus próprios métodos.

Na sua carreira, na sua vida, existe uma maneira mais 
fácil de atingir resultados incríveis, tornando nossa vida 
mais leve e vitoriosa.

Modelar pessoas é um benchmarking na sua vida, pois se 
trata de desconstruir o que uma pessoa fez para atingir um 
objetivo que você quer alcançar. Ao seguir os mesmos passos, 

você pode ter resultados iguais ou superiores.
Seja qual for o seu objetivo, há uma chance gigantesca 

de outra pessoa ou grupo ter apreciado a conquista antes 
de você. Como perda de peso, um novo emprego, escrever 
um livro, vencer diversos medos, que hoje são os seus.

Sabendo disso, existe uma rota mais prática e segura 
para você alcançar seus objetivos. Modelar as pessoas 
que já fizeram tudo o que você quer atingir. Ao me referir 
a modelar, quero dizer que você deve usar a pessoa que 
atingiu a meta como modelo mesmo.

Quais cursos esse “modelo” fez, quais skills foram desen-
volvidas e por quais caminhos os vitoriosos trilharam?

Tente responder uma pergunta importante: o que essa 
pessoa fez para atingir o objetivo que eu também almejo?

Tony Robbins, um dos principais ativadores emocionais 
do mundo, mentor de milhares ao redor do mundo, citou 
que modelar os melhores do mundo é a principal chave 
para o sucesso.

Se outras pessoas realizaram, elas deixaram pistas, 
evidências de tudo ou quase tudo. Uma notícia fantástica 

é que muitas dessas pessoas que tiveram êxito no que você 
também deseja começaram a falar como conseguiram. 

Alerto você, nobre leitor, que, se existe um objetivo em 
sua mente e você se mantém longe de uma livraria ou 
biblioteca, suas chances serão pífias. 

Outra fonte de informação são as redes sociais, que são 
fonte de informação valiosa (desde que você saiba usá-la), 
pois os de objetivo alcançado costumam deixar vários ras-
tros nas redes, de como chegaram lá e de como sentiram 
a brisa da conquista.

Alerto sobre um erro comum na modelagem: nunca 
simplesmente copie. O que você deve fazer é adaptar a 
estratégia ao seu contexto, à sua biografia.

Repetir comportamento é algo antigo, fazemos isso 
desde o início da humanidade. Nossa evolução já eviden-
cia que aprendemos muita coisa desse jeito.

A maneira correta de modelar é escolher a pessoa 
certa, solicitar ajuda a mentores e criar sua própria 
estratégia.

Modelar pode ser sua alternativa, boa sorte!

O sucesso deixa pistas

JULIANO GAZOLA é fundador da Bioliderança® no Brasil, business executive coach, reprogramador biológico
 @jggazola

Formalizados convênios de R$ 193 mi
para obras em Guaíra e Cascavel

Cascavel - Foram publicados esta 
semana no Diário Oficial do Estado 
os convênios entre o governo de 
Paraná, o governo federal e a Itaipu 
Binacional para os contornos de 
Guaíra e Cascavel e a revitalização 
da Ponte Ayrton Senna, em Guaíra. 
Os documentos, assinados no fim 
de 2020, oficializam investimento de 
R$ 193.576.403,50 nos municípios do 
oeste nos próximos anos.

Esses três novos contratos 
fazem parte do pacote de R$ 1,4 
bilhão viabilizado pela binacional 
em obras no Paraná. Entre elas 
estão a Ponte da Integração Brasil 
- Paraguai, a ampliação da pista do 
Aeroporto Internacional de Foz do 
Iguaçu e a duplicação da Rodovia 
das Cataratas; a implementação 

Contorno Oeste será duplicado
A obra em Cascavel tem extensão de 19,07 quilômetros. A primeira é a duplicação integral do trecho de 14,28 quilô-

metros do Contorno Oeste, conectando a BR-277 (ligação com Foz do Iguaçu) à BR-163 (acesso à Toledo e ao Sudoeste). 
A segunda é a construção de um acesso até a Avenida Brasil, de 4,7 quilômetros, na altura do bairro Santo Inácio. O investi-
mento é de R$ 101.558.972,39. Nesse caso o Dnit já tinha um contrato em andamento e ele será repassado para o DER-PR, 
mas apenas R$ 2.061.621,90 foram quitados com as empresas executora e supervisora. O prazo do contrato é de 930 dias.

Contorno e Ponte Ayrton Senna

da Estrada Boiadeira, entre Porto 
Camargo e Umuarama; além de 
parques, casas, e reformas em 
estruturas de segurança pública.

“A Itaipu tem auxiliado o 
governo na implementação do 
projeto de transformar o Paraná 
em um hub logístico na América 
do Sul. Com esses investimentos, 
que têm contrapartida técnica 
ou financeira do Estado, estamos 
tirando do papel demandas repre-
sadas da região oeste e que serão 
fundamentais para o nosso desen-
volvimento”, afirmou o governa-
dor Carlos Massa Ratinho Junior.

Segundo o diretor-geral bra-
sileiro de Itaipu, Joaquim Luna e 
Silva, as obras e a boa relação ins-
titucional entre a Itaipu e o Estado 

do Paraná seguem uma diretriz do 
governo federal. “A Itaipu Binacio-
nal está transformando cada mega-
watt-hora produzido em legado 
para a população paranaense. 
Além disso, neste momento em 
que são necessárias ações para a 
retomada do crescimento econô-
mico, estamos comprometidos com 
a geração de novas oportunidades 
de emprego e renda”, destacou.

O secretário estadual de 
Infraestrutura e Logística, San-
dro Alex, estima que as obras de 
Guaíra sejam licitadas ainda neste 
primeiro semestre pelo Governo 
do Paraná. Em Cascavel haverá 
a sub-rogação de um contrato já 
existente, do Dnit (Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 

Transportes) para o DER-PR (Depar-
tamento de Estradas de Rodagem 
do Paraná). O Estado também será 
responsável pelas desapropriações 
e licenças ambientais.

“Já estão em andamento no 
DER a elaboração do Termo de 
Referência dos editais de contrata-
ção das novas obras e a sub-roga-
ção em Cascavel. A ideia é encami-
nhar esses projetos para licitação 
neste primeiro semestre e, se o 

processo transcorrer normalmente, 
iniciar as obras ainda em 2021”, 
acrescentou Sandro Alex.

Ele destacou, ainda, que 
esses acordos começaram a ser 
trabalhados em 2019, quando o 
governador Ratinho Junior e o 
diretor-geral brasileiro de Itaipu, 
Joaquim Luna e Silva, estrutura-
ram um planejamento conjunto. 
“É uma vitória para todos os para-
naenses”, arrematou.

O Contorno de Guaíra terá 4,6 
quilômetros de extensão. Ele vai 
da BR-163 (acesso ao Mato Grosso 
do Sul), logo na primeira saída 
da ponte, à BR-272 (ligação com 
Umuarama). É uma antiga reivin-
dicação de Guaíra, que enfrenta 
problemas no trânsito e dificul-
dades de manutenção da Rua 
Oswaldo Cruz e da Avenida Almi-
rante Tamandaré (trechos munici-
palizados da BR-163), que recebem 
o fluxo intenso de caminhões.

Pelo projeto, o fluxo será cana-
lizado numa via de pista dupla que 
sai da BR-163, na altura da rota-
tória perto do posto da PRF (Polí-
cia Rodoviária Federal), passando 
pelos fundos do Parque Anhembi, 
dos Bairros Vila Gianete e Santa 
Paula e da Avenida Martin Luther 

King, e alcançando a BR-272 na 
altura da Subestação Guaíra.

O valor do investimento será 
de R$ 65.845.507,26, sendo R$ 
61.398.330,63 da Itaipu e R$ 
4.447.176,63 do governo do 
Estado. O convênio tem prazo de 
960 dias, prorrogáveis.

Outro convênio com Guaíra é 
da modernização da Ponte Ayr-
ton Senna, que liga o Município e 
o Paraná ao Mato Grosso do Sul. 
A intervenção completa envolve 
restauração (patologias, sinaliza-
ção e dispositivos de segurança) 
do trecho de 3,6 quilômetros da 
ponte sobre o Rio Paraná, recu-
peração asfáltica de 1,1 quilô-
metro de acessos entre o fim do 
perímetro urbano de Guaíra e o 
início da ponte e substituição da 

iluminação (serão 134 novos pos-
tes fotovoltaicos autônomos).

O valor do investimento será 
de R$ 26.171.923,85, com previsão 
de licitação também no começo 
deste ano. O prazo é de 660 dias. 
Desde sua inauguração, em 24 de 
janeiro de 1998, a Ponte Ayrton 
Senna vem sendo o principal elo 
logístico socioeconômico entre 
Paraná e Mato Grosso do Sul. 
A ligação promoveu a integra-
ção das fronteiras agrícolas das 
Regiões Norte e Centro-Oeste com 

a Região Sul do País.
Com o aumento considerável 

da produção agrícola nos últi-
mos anos, houve aumento do 
fluxo de caminhões e veículos, 
exigindo um sistema de escoa-
mento mais eficiente para aten-
der a demanda. A ponte também 
é reconhecida como um atrativo 
turístico para a região devido à 
sua magnitude e forma arquite-
tônica, com curva e desnível na 
parte central. A recuperação for-
talecerá esse potencial.

Ponte Ayrton Senna liga 
o Paraná ao Centro-Oeste 
brasileiro

 DER
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 Cascavel - Foram publica-
das as Portarias 1 a 17, com o 
Zarc (Zoneamento Agrícola de 
Risco Climático) para o cultura 
do trigo, ano-safra 2020/2021. 
O zoneamento indica o melhor 
período para o plantio. 

De acordo com o agrome-
teorologista Gilberto Cunha, da 
Embrapa Trigo, nas regiões tra-
dicionais de cultivo comercial 
de trigo no Brasil, os maiores 
riscos de perda de produção 
são: geada no espigamento 
(região temperada); excesso de 
chuva/umidade elevada, que, 
na fase inicial de enchimento 
de grãos, pode causar doen-
ças de espiga de difícil controle 
(giberela na região temperada 
e brusone na região tropical) 
ou acarretar, no período de 
colheita, a perda de quali-
dade tecnológica dos grãos; e 

deficiência hídrica e tempera-
tura elevada (região tropical).

A atualização do Zarc de 
trigo, ano-safra 2020/2021, 
levou em consideração algu-
mas demandas propostas 
pelo setor produtivo ao longo 
do ano de 2020 e envolveram, 
basicamente, a inclusão dos 
solos tipo 1 e a reanálise dos 
períodos de semeadura de 
alguns municípios do norte 
do Paraná e do sul do Estado 
de São Paulo, além de pros-
pecção de novas áreas com 
aptidão tritícola na região tro-
pical, especialmente nos esta-
dos de Minas Gerais, Goiás e 
Bahia, que vêm se configu-
rando como um novo polo de 
expansão da triticultura.

Estão contempladas no Zarc 
de Trigo, ano-safra 2020/2021, 
dez unidades da Federação: 

Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rina, Paraná, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Distrito 
Federal e Minas Gerais, para 
o sistema de sequeiros; e São 
Paulo, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Distrito Federal, Minas 
Gerais, Mato Grosso e Bahia, 
para o sistema irrigado.

Os maiores produtores de 
trigo do país são Rio Grande do 
Sul e Paraná, responsáveis em 
torno de 85,8% da produção 
nacional. Com a finalização 
da colheita do trigo nos prin-
cipais estados produtores, a 
produção nacional estimada é 
de 6,183 milhões de toneladas. 
Nas principais regiões produto-
ras, a nova safra 2020/21 tem 
plantio começando em abril 
ou maio, com a colheita ocor-
rendo no decorrer do segundo 
semestre de 2021.

 Curitiba - As exportações do 
agronegócio do Paraná soma-
ram US$ 13,29 bilhões em 2020, 
valor 3,98% superior ao desem-
penho de 2019, quando o setor 
exportou US$ 12,78 bilhões. 
Os números, divulgados nesta 
semana, são da Secretaria de 
Comércio e Relações Internacio-
nais do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

Com esse resultado, o Estado 
mantém a terceira posição no 
ranking nacional das exporta-
ções do setor em 2020. O Brasil 
somou US$ 100,81 bilhões no 
ano passado em vendas exter-
nas do agro, e o Paraná con-
tribuiu com 13,18% do total. 
Na primeira colocação está o 
Mato Grosso (17,73%), seguido 
de São Paulo (17,09%). 

Os números também indi-
cam que o agronegócio ampliou 
sua participação no comércio 
exterior do Paraná. Em 2019, 
correspondia a 77,6% das expor-
tações. Agora, representa 80,9% 
do total exportado.

Na avaliação do secretá-
rio estadual da Agricultura e 
do Abastecimento, Norberto 
Ortigara, o desempenho para-
naense é reflexo do trabalho 
intenso no campo, mesmo 
em meio à pandemia. “No 
ano mais difícil da história 
moderna, o agro irrigou a eco-
nomia. E, em 2021, há perspec-
tivas de boa produção, tanto 

Exportações do agro paranaense 
somaram US$ 13,29 bi em 2020

 O VBP (Valor Bruto da Pro-
dução Agropecuária) de 2020, 
o chamado “PIB do campo”, 
alcançou R$ 871,3 bilhões, tor-
nando-se o maior dos últimos 
32 anos, série histórica desde 
1989. O crescimento real foi 
de 17%. Os dados já incluem 
as estatísticas de dezembro 
do ano passado. O segundo 
melhor resultado ocorreu em 
2015, com R$ 759,6 bilhões.

As lavouras tiveram fatura-
mento de R$ 580,5 bilhões, alta 
de 22,2%, e a pecuária, R$ 290,8 
bilhões, incremento de 7,9%.

De acordo com nota téc-
nica da Secretaria de Política 
Agrícola do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, os produtos que mais 
contribuíram para o resultado 
foram o milho, com cresci-
mento real de 26,2%; soja, 
com 42,8%; carne bovina, com 
15,6%; e carne suína, 23,7%.

O faturamento da soja, 
milho e carne bovina foi de R$ 
243,7 bilhões, R$ 99,5 bilhões 
e R$ 126,3 bilhões, respectiva-
mente. Destaca-se ainda a con-
tribuição positiva da produção 
de ovos em 2020.

Para o coordenador da pes-
quisa do VBP, José Garcia Gas-
ques, as variáveis determinan-
tes para os resultados estão 
relacionadas aos preços dos 
produtos no mercado interno, 
as exportações favoráveis para 
grãos e carnes e a produção da 
safra de 2020.

VBP DE 2021
As primeiras estimativas 

para 2021 indicam crescimento 
de 10,1% do VBP. Os principais 
destaques são: arroz (17,3%), 
batata inglesa (22,1%), cacau 
(14,7%), mandioca (10,9%), 
milho (17,7%) e soja (24,4%). Há 
ainda boas expectativas para a 
pecuária, em especial para bovi-
nos, suínos, frangos e leite.

O ranking dos principais pro-
dutos em 2021 aponta para a soja, 
milho, café e algodão, responsá-
veis por 82,6% do faturamento 
esperado para as lavouras.

Na pecuária, bovinos, fran-
gos e leite devem liderar os resul-
tados do VBP, com participação 
em 85,9% do faturamento.

A lista dos estados cam-
peões na agropecuária deve 
permanecer com Mato Grosso, 
Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul. 

O QUE É VBP
O VBP mostra a evolução 

do desempenho das lavou-
ras e da pecuária ao longo do 
ano e corresponde ao fatura-
mento bruto dentro do estabe-
lecimento. Calculado com base 
na produção da safra agrícola 
e da pecuária, e nos preços 
recebidos pelos produtores 
nas principais praças do País, 
dos 26 maiores produtos agro-
pecuários do Brasil. 

O valor real da produção, 
descontada a inflação, é obtido 
pelo Índice Geral de Preços - 
Disponibilidade Interna (IGP-
-DI) da Fundação Getúlio Var-
gas. A periodicidade é mensal 
com atualização e divulgação 
até o dia 15 de cada mês

de grãos quanto de carnes. O 
dólar valorizado ajuda a man-
ter bons preços aos produ-
tores. Sigamos respeitando 
a ciência e trabalhando pelo 
desenvolvimento da econo-
mia paranaense”.

Previsto para o mês de maio, 
o reconhecimento internacio-
nal do Paraná como Área Livre 
de Febre Aftosa sem Vacinação 
deve potencializar as exportações.

O chefe do Deral (Depar-
tamento de Economia Rural), 
Salatiel Turra, aponta ainda 
o aprimoramento profissio-
nal dos produtores, o trabalho 
das cooperativas, a pesquisa e 
a assistência técnica especiali-
zada, além do sistema de con-
trole sanitário, como fatores que 
contribuíram para os resulta-
dos significativos em 2020. “O 
Paraná se destaca em termos 
de produção, produtividade e 
qualidade dos produtos oferta-
dos, tanto no mercado interno 
quanto no externo”, afirmou.

Com relação às importações, 
o agronegócio do Estado tam-
bém ocupa a terceira posição 
no ranking nacional, atrás de 
São Paulo e Santa Catarina. Em 
2020, o agro do Paraná importou 
US$ 1,7 bilhão.

PRODUTOS
Entre os destaques para-

naenses estão o complexo soja, 
que exportou 17,3 milhões de 

toneladas, aumento de 28,4% 
com relação ao volume expor-
tado em 2019, e que gerou 
US$ 6,05 bilhões. Aproximada-
mente 45,5% das exportações 
do setor pelo Paraná corres-
pondem a essa categoria. Já 
as carnes representam 21% e 
os produtos florestais 16,67%.

As vendas externas de carnes 
(bovinos, suínos e frango) alcan-
çaram 1,84 milhão de tone-
ladas, que geraram US$ 2,79 
bilhões. A carne bovina somou 
28 milhões de toneladas, e US$ 
112,6 milhões. O frango somou 
1,66 milhão de toneladas, o 
equivalente a 40% do volume 
total brasileiro, somando US$ 
2,4 bilhões; e os suínos 136,7 
mil toneladas, crescimento 
de 15,9%, somando US$ 300,6 
milhões. Entre os principais des-
tinos dos produtos paranaenses 
estão China e Emirados Árabes.

Outro produto com cresci-
mento expressivo nas expor-
tações foi o açúcar, atingindo 
3,04 milhões de toneladas. 
Também houve aumento nas 
vendas externas de frutas e de 
fécula de mandioca.

BRASIL
O desempenho do Estado 

segue a tendência nacional. 
As exportações do agro bra-
sileiro somaram US$ 100,81 
bilhões em 2020 - crescimento 
de 4,08% - representando 48% 

das exportações brasileiras. 
Esse é o segundo maior valor da 
série histórica, atrás somente de 
2018, quando foram exportados 
US$ 101,17 bilhões.

Já as importações de produ-
tos do agronegócio apresenta-
ram queda de 5,2%, chegando 
a US$ 13,05 bilhões. O aumento 
das exportações e queda das 
importações resultou em um 
saldo superavitário de US$ 87,76 
bilhões para o agro brasileiro.

O complexo soja foi o prin-
cipal item exportado, com US$ 
35,24 bilhões e 101,04 milhões 
de toneladas. As carnes ocupa-
ram a segunda posição, com 
US$ 17,16 bilhões. As vendas de 

carne bovina corresponderam 
a 49,4% desse montante, com 
crescimento de 11,1% na com-
paração com o ano anterior. O 
frango representa 34,9% do 
total exportado pelo setor de 
carnes no Brasil em 2020, com 
US$ 5,99 bilhões. Já as ven-
das externas de carne suína 
somaram US$ 2,25 bilhões, dos 
quais 94,1% corresponderam 
ao produto in natura. 

A China adquiriu 73,2% da 
soja em grão exportada pelo 
Brasil (US$ 20,91 bilhões). O 
país asiático também foi o 
principal destino da carne 
bovina in natura exportada, 
54,2% (US$ 4,04 bilhões).

VBP 2020 ultrapassa R$ 871 bi 
e é o maior dos últimos 32 anos

Mapa publica novo zoneamento agrícola do trigo
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A pandemia provocou uma transformação nos escritórios do mundo inteiro, forçando ao home 
office, ao distanciamento entre colegas de trabalho e alterando as rotinas de trabalho. Para o 

coach e criador da ®Bioliderança, Juliano Gazola, esse novo conceito veio para ficar, mas muitos 
ainda resistem às mudanças, perdendo a oportunidade para crescer, e não só financeiramente. 

“É no meio do caos que desenvolvemos novas habilidades, novos conceitos, novas crenças”.
Gazola, que é também colaborador do Jornal O Paraná (veja sua coluna na página 6 desta 
edição), recebeu a reportagem para um bate-papo sobre essa nova dinâmica nas relações 

de trabalho e destacou dois grandes conceitos com os quais trabalha: a maturidade e o 
conhecimento: “Quem estuda domina, quem não estuda é dominado”, resume. 

A seguir um resumo da entrevista, cuja íntegra você confere no site do Jornal O Paraná (oparana.com.br).

“Quem estuda domina, quem      não estuda é dominado”

Tem muito 
gestor dono 
da empresa 
imaturo, aquele 
paizão, que 
precisa ter 
todo o mundo 
próximo para 
mandar, 
comandar, 
observar... é 
preciso ter 
maturidade 
para entender 
o novo modelo 
de gestão

‘‘
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O Paraná - Ano passado, houve 
uma mudança muito significativa 
dentro das empresas que precisaram 
se adaptar ao home office. Você acha 
que era algo que aconteceria no futuro 
ou houve alguns atropelos?

Juliano Gazola - Percebo que as gran-
des empresas, corporações líderes de mer-
cado, na maioria dos casos, vão continuar 
prosperando com home office porque têm 
mais estrutura, dinheiro, condições de 
investimento, algumas até fizeram inves-
timentos nas casas dos funcionários. 

As empresas pequenas e médias 
estão, sim, sofrendo e tendo dificuldades 
de adaptação, porque o home office não 
é apenas colocar o funcionário trabalhar 
em casa. É preciso estrutura, tecnologia 
e segurança da informação, condição de 
trabalho. Numa empresa você prepara 
todo o ambiente e tem estrutura neces-
sária e numa casa exige uma adaptação. 
Quais empresas possuem condições de 
adaptar da mesma forma do local de tra-
balho original para a residência?

As pequenas empresas vão continuar 
tendo dificuldades porque requer paciên-
cia do gestor, que até então tinha uma 
sala cheia de funcionários e agora tem 
menos. Antes você tinha meios visuais de 
saber se o funcionário estava trabalhando 
e agora você tem que confiar. Tem uma 
rotina diferente, uma organização digital, 
coisas que os gestores nascidos nas déca-
das de 1950, 1960 não estão acostumados.

O Paraná - Com relação à essa con-
fiança, esse controle não depende só 
do gestor, mas também do funcionário. 
Um dos conceitos que você sempre des-
taca é o nível de maturidade. Eles estão 
atentos a isso?

Gazola - A maturidade é um dos pila-
res da Bioliderança, que eu desenvolvo há 
algum tempo, e que, a meu ver, resume 
tudo. Por mais que tenha 30, 40 anos, mas 
estou na camada de maturidade da ado-
lescência, que é a fase da rebeldia, “tra-
balho quando eu quero”, “faço se alguém 
me cobrar”... Tem muito gestor dono da 
empresa imaturo, aquele paizão, que 
precisa ter todo o mundo próximo para 
mandar, comandar, observar... é preciso 
ter maturidade para entender o novo 
modelo de gestão.

A maturidade hoje se faz obrigatória e 
precisa de uma série de fatores para acon-
tecer: obviamente a cronologia é um deles, 
ou seja, o tempo precisa passar, as expe-
riências precisam acontecer, mas tenho 
outros dois muito importantes, que é a lite-
ratura e a modelagem, ou seja, estudar, 
procurar literaturas para aperfeiçoar o 
meu eu, e também a modelagem, ou seja, 
quais as pessoas maduras no meu meio 
social ou de trabalho que eu conheço? E 
se eu tenho um escritório com 10 ou 15 
pessoas e nenhum desses tem o processo 
de maturidade elevado? Terei um home 
office com nível de confiança muito baixo 
e, quando isso acontece da parte do gestor 
para os funcionários, ele pode prejudicar 

seu intelecto, se sentir desvalorizado e 
começam todos os problemas biológicos 
que vão acarretar em queda e desemprego.

O Paraná - A gente só amadu-
rece quando se dá conta e esse não é 
um processo que acontece de um dia 
para o outro. Nem todo o mundo tem 
essa percepção de que é preciso ter 
maturidade...

Gazola - Dentro das experiências, que 
é um dos caminhos para a maturidade, 
existe o caos, que na vida do ser humano 
é libertador, só que nem todo o mundo 
enxerga assim. É no meio do caos que 
desenvolvemos novas habilidades, novos 
conceitos, novas crenças. Para algumas 
pessoas, trabalhar de casa com filho cho-
rando, cachorro latindo é o caos. 

Então, fomentar esse desenvolvimento 
faz parte de uma nova habilidade do ges-
tor, identificando o nível de maturidade de 
cada um e desenvolvendo de acordo com a 
necessidade. Identificar para ajudar. 

O Paraná - Temos a cultura de 
“bater cartão”. Muda esse conceito de 
horário de trabalho para a entrega de 
resultado?

Gazola - Muda muito. Preciso de uma 
habilidade chamada confiança e, para 
isso, preciso de um nível de consciência de 
minhas entregas. Pergunto sempre para os 
meus clientes, por que somos contratados? 
São dois motivos essenciais: dar resultado 
e resolver problema. Essa mudança cultu-
ral de horários de 8h05, 8h10 é necessária 
no Brasil porque fomos criados para estu-
dar, procurar emprego, casar, ter filhos e 
morrer. Precisamos urgentemente da ideia 
de dar resultado, entregar o meu melhor no 
trabalho, 110% de resultado, senão fica-
mos na cultura de sempre alguém nutrir 
a mim. Das 12 [camadas de amadureci-
mento], a sétima camada mais evoluída é 
quando consigo entregar meus resultados. 
O horário pouco importa, preciso entregar. 

O Paraná - Você sempre pergunta 
“que livro você leu em 2020, o que você 
aprendeu em 2020”. As pessoas têm 
essa consciência?

Gazola - É cultural: o brasileiro vai mais 
ao açougue comprar carne para churrasco 
do que a livrarias. É só parar para analisar 
a cidade que a gente vive: quantas livrarias 
existem e quantas farmácias têm? Atendo 
executivos com mais de R$ 200 mil por ano 
de salário e que o último livro que leu com-
pletamente faz cinco ou dez anos.

O Paraná - Existem empresários que 
pensam que “já sabem” de tudo e fun-
cionários que não têm disposição para 
a leitura. Isso tem a ver com a falta de 
maturidade ou é cultural?

Gazola - Vejo como cultural e depois 
falta de maturidade. Não é cultural no 
meu negócio transformar meus funcioná-
rios em leitores, porque, quanto mais eles 
lerem, corro o risco de no próximo dia eles 
não estarem mais aqui, de se libertarem, 

empreenderem, buscarem sua própria 
vida ou aquela frase famosa: cuidarem 
da própria vida. 

Estamos acostumados que as pessoas 
cuidem da nossa vida, um pai, uma mãe, 
um marido que vira pai, uma esposa que 
vira mãe... “Vou ficar aqui porque as pessoas 
cuidam de mim”. Mas, quanto mais eu leio, 
mais eu me liberto, quanto mais eu leio, mais 
eu domino e não sou dominado e, quanto 
menos eu leio, mais dominado serei, no sen-
tido de “fique aqui até morrer”. É lógico que 
não estou aqui incentivando as pessoas a 
pedirem as contas e saírem dos seus traba-
lhos, mas existe um ciclo.

As empresas já estão se dando conta 
de que, por mais que corram o risco de o 
funcionário sair, ter funcionário com o nível 
de cultura elevado faz bem, porque tem as 
melhores margens, consegue vender melhor, 
fidelizar melhor o cliente e, com isso, o grá-
fico é automático: a margem da empresa 
aumenta quando fideliza mais.

O Paraná - Cabe ao gestor tomar 
essa iniciativa? 

Gazola - Não. Ele pode ser um estopim, 
um propulsor, mas seria ótimo se a respon-
sabilidade fosse automática, autorrespon-
sável. Falo sempre aos meus clientes e para 
as pessoas que convivem comigo: se eu 
entrar em uma empresa hoje e permanecer 
igual ao cachorrinho que fica na porta da 
panificadora esperando ganhar algo, ficar 
esperando que a empresa planeje minha 
carreira, estarei fadado ao marasmo, a ser 
excluído e a gente sabe que, ao me sentir 
excluído, existe uma série de doenças que 
podem acontecer comigo. Posso, por que 
não, apresentar para o meu gestor o meu 
plano de carreira? Obviamente entrar em 
contato com o RH sobre como funciona a 
remuneração, as promoções, se existe pla-
nos de cargos e salários... 

Brinco com os meus clientes pergun-
tando “qual é o tamanho do teu teto?”. É um 
teto baixo, comum, com bom salário, uma 
casa, ou você tem um teto alto, onde deseja 
mais? Não pela ambição e sim pelo propó-
sito de prosperar e trazer pessoas com você, 
porque aquele que prospera sozinho terá 
dificuldades de convivência com a humani-
dade. Preciso prosperar com todo o mundo.

Como seria se você fosse minha fun-
cionária, está aqui há um ano e me 

procurasse para apresentar um plano de 
carreira? Olha que maravilha! Como ges-
tor, nunca vou me acomodar porque terei 
a todo momento um funcionário novo me 
apresentando um projeto de carreira e, se 
eu não ajudar essas pessoas a desenvolver 
essa carreira, não sou gestor.

O Paraná - De maneira geral, as pes-
soas conseguiram evoluir ou não veem 
a hora de voltar ao que era antes?

Gazola - Pessoas que permaneceram 
inconscientes continuam sofrendo. Incons-
ciência é obter acesso a informações que 
vão te manter no medo, não só com rela-
ção à doença, mas na questão da necessi-
dade de acreditar e não pesquisar os fatos. 
Um exemplo são as redes sociais. Veja seu 
Instagram. Se você segue mil pessoas, 
quantas são para te ensinar algo? Faz uns 
dois ou três anos que sigo apenas quem 
vai me ensinar alguma coisa dentro da 
minha necessidade. Se você está no auto-
mático, esperando que algo mude, você 
terá dificuldade em lidar com o retorno. 
Você está ansioso por uma vacina para vol-
tar à sua vida, mas a sua vida está aqui, 
você continua a viver. 

Quantos livros você leu, quantas pes-
soas você conheceu virtualmente, quan-
tos contatos você excluiu [em 2020]? Tem 
uma passagem bíblica que diz que, se você 
olhar para trás, você vai ver a pedra. Para 
quantas pessoas que te puxam para trás 
você está olhando?

O Paraná - Tem um comentário seu 
muito interessante: “Quantas pessoas 
você influenciou”, ou então, “você 
compartilhou algo positivo com aquela 
pessoa”...

Gazola - Sou leonino, gosto de ter o 
meu cantinho, a minha savana africana 
onde eu possa 
c o n q u i s t a r 
meu territó-
rio. Mas 2020, 
em especial, 
mostrou que 
a comunidade 
tem muita força. 

Atendi um 
e m p r e s á r i o 
que tem clínicas 
da área de pet 
que disse “Você, 

agora, às 21h, foi a pessoa com quem 
conversei no dia que mais me ensinou”. 
Se passa uma semana toda e você não 
aprendeu nada novo, significa que está 
no modelo automático, naquela ciranda 
do medo. E o pior: não ensinou ninguém?!

A gente pode escolher. As escolhas 
que não fiz em 2020, decido fazer em 
2021. As escolhas que te desafiam, que 
doem, são as melhores. É somente atrás 
do teu pior medo que está a vitória. 
Vocês vão continuar como em 2020, com 
as mesmas paredes, os mesmos medos, 
as mesmas pessoas que te puxam para 
trás? Muitos ensinamentos bíblicos mos-
tram que Deus fez a gente no sexto dia, 
mas por que não no primeiro? Porque ele 
deixou tudo pronto e falou “dominem 
céus e terra”. O que é isso? Dominar é ter 
comando da nossa própria vida.

O Paraná - Seja empregado ou 
empregador, qual movimento ele pode 
fazer para identificar a maturidade?

Gazola - Temos 12 camadas de matu-
ridade, algumas bem visíveis. Pessoas 
que querem mostrar o poder toda hora 
são pessoas de quinta camada. Quem 
mostra toda hora se está feliz ou infeliz, 
quarta camada. Violentas que conquistam 
resultados através do grito, são pessoas 
da terceira camada. Por exemplo, duas 
crianças brincando e uma pega o brin-
quedo da outra, bate, morde... existem 
pessoas assim em empresas. 

O primeiro passo como gestor é saber e 
identificar através de clusters ou quadran-
tes na equipe e apresentar para eles terem 
autoconsciência. Apenas Deus alcançou a 
12ª camada. Pensar como Deus pensaria, 
agir como Deus agiria... Gandhi atingiu a 11ª 
camada, Sócrates, Platão atingiram cama-
das superiores. Eu não preciso ter esse nível 
na minha empresa, mas a pessoa precisa ter 
um sujeito maduro na equipe.

O Paraná - Qual seria o nível mínimo 
de camada satisfatória?

Gazola - Oitava camada. E ela é inte-
ressante porque é quando o sujeito con-
segue olhar para trás, ver a própria vida e 
responder a pergunta: “O que fiz da minha 
vida?” com nível de autoconsciência tão 
grande que não consegue colocar a culpa 
em ninguém. Ver todos os erros da vida, 
se responsabilizar, não culpar ninguém e 
ao mesmo tempo o sujeito maduro vê que 

resolveu todos os problemas da vida. 

O Paraná - Você conse-
gue atingir uma camada 
pulando outra?

Gazola - Vamos supor 
que passei pela terceira 
camada, depois mos-
tro a quarta camada 
que é o poder pes-
soal, de provar que 
posso (adolescente) 
e vai evoluindo. Estou 
numa sétima camada, 
do propósito, do tra-
balho, mas ainda 
tenho assuntos para 
resolver com os meus 

pais. Tenho que resol-
ver as diferenças com 

pessoas que não gostam 
de mim, entregar o meu 

melhor para as pessoas que 
decepcionei para então ter o 
nível de maturidade elevado e 
isso a gente atinge acima dos 
50 ou 60 anos, mas pode ser 
antecipado com literatura, 
com experiências, com caos 
e com modelagem...

O Paraná - E com disposição?
Gazola - Obvio. Quando o caos bate, 

algumas pessoas têm disposição para 
enfrentar e outras se escondem, que é de 
onde vêm as depressões oriundas da infân-
cia. A depressão tem três origens: sistêmica 
(parentes que estou honrando), gestação 
(como a mãe nutriu a minha gestação) 
e pessoal (eu mesmo, com o meu cresci-
mento no seio familiar desenvolvi a depres-
são). Preciso identificar esses caminhos. 

Na experiência, o caos é libertador. 
A pandemia, para muitos, foi o caos por-
que perdeu emprego, pessoas. O primeiro 
órgão que vai ser afetado quando eu me 
isolar são os rins. “Eu me senti aban-
donado, vou reter líquido para ter mais 
energia para sobreviver”. Uma doença 
só existe porque existem fatores como o 
forte impacto emocional. Meu cérebro vai 
receber isso como médio, grave ou leve e 
destinar qual órgão específico vai ser aco-
metido pela doença.

Me isolar, ter medo de morrer, como 
aconteceu com a covid-19, tenho rins e pul-
mões afetados. É preciso ter calma, mas a 
calma só vem com a maturidade. Tem uma 
frase que falo sempre para meus clientes e 
eles se magoam muito comigo “Você tem 
a vida que merece”. 

O Paraná - Independente de ser fun-
cionário ou gestor, a desordem em casa 
se reflete na empresa? 

Gazola - Totalmente! A empresa que 
aplica o mesmo treinamento durante anos 
tem um problema sistêmico. Efeito espi-
ral. Tenho um gestor de 47 anos que não 
consegue trabalhar com mulheres porque 
comandou sempre homens. Ele muda de 
empresa e lá 90% dos funcionários são 
mulheres e ele vai substituindo. Consegue 
prosperar porque mudou o time, mas um 
dia a diretoria resolve tirar o gestor dele, 
que era homem, e colocar uma mulher. 
Qual o enfrentamento? Saber lidar com a 
nova chefe ou olhar para trás e perceber 
que passou a vida toda renegando a pró-
pria mãe porque tratava a avó como mãe? 
Ele precisa pedir desculpas para ela [mãe], 
agradecer pela decisão dela de tê-lo dei-
xado nascer. Se eu tiver problemas sistêmi-
cos, eu terei problemas com gestor. 

O Paraná - Como o gestor vai iden-
tificar os problemas num primeiro 
momento? Investiga?

Gazola - O primeiro sinal é compor-
tamental. Se o funcionário te questiona, 
não quer cumprir ordens, existem indícios. 
Se você perguntar a ele como é a relação 
dele com o pai, e a resposta for “mais ou 
menos”, ou você perguntar três lembranças 
boas com o pai e ele cita coisas da infância 
e não fala da vida adulta...

Você fala de investigar. Por que não? 
No meu conteúdo de Bioliderança, eu 
ensino o gestor a investigar. As empre-
sas não têm as fichas dos funcionários? 
Lá constam prêmios, advertências... por 
que não podemos ter mais informações? 
Tem funcionários que estão há dez anos 
na empresa e você só sabe que ele tem pai, 
mãe filho e cachorro, às vezes nem isso.

O Paraná - E em qual momento o 
gestor ou a empresa deve buscar ajuda? 

Gazola - Existe um erro bastante comum 
não só no Brasil, mas nos países em desen-
volvimento. Busca-se ajuda quando as coi-
sas já estão tenebrosas, perto do fim. Mas 
empresas que vêm prosperando há mais de 
dez anos também viveram situações de caos. 
O melhor momento para procurar um coach 
é quando está tudo bem. 

Veja bem. A melhor forma de mudar de 
comportamento é viver o caos, mas você 

pode antever o caos conscientemente. 
Você se pergunta: “como seria se perdesse 
o emprego amanhã?” A pessoa imagina 
o caos. E, através dessas possibilidades, 
você constrói essas mudanças, lembrando 
que, quanto maior o nível de consciência, 
mais eu posso projetar o caos e, quanto 
menor a consciência do que eu sou e da 
vida que eu tenho, mais dificuldades terei 
ao passar pelo caos.

O Paraná - Como a pessoa desperta 
e busca ajuda?

Gazola - Algumas quando recebem um 
feedback não muito bom. Tem outras que 
percebem oportunidades e por isso preci-
sam melhorar. Estão em uma camada de 
maturidade que diz que precisam de mais, 
então elas vêm pelo caos, por oportunida-
des de promoções e outras vezes porque 
querem um aperfeiçoamento. 

O Paraná - As pessoas conseguem 
se desenvolver sozinhas ou precisam 
sempre de orientação?

Gazola - Tenho dois mentores: a Bíblia 
e o Papai do Céu, mas tenho também uma 
pessoa que vejo a cada seis meses, que já 
ganhou prêmio Jabuti de literatura, que 
tem uma biblioteca com mais de 3 mil 
livros lidos. As pessoas precisam de men-
tores, precisam de ajuda, precisam ser 
orientadas, mas não a vida toda para o 
mesmo assunto, porque aí vira uma carên-
cia não resolvida.

O Paraná - Todo o mundo tem con-
flitos, a questão é resolvê-los?

Gazola - Nossa vida é um canteiro 
de obras em construção, em completo 
desenvolvimento, mudando que não 
está bom. Quem estuda domina, quem 
não estuda é dominado. 

Você adoece porque a pessoa do lado 
adoeceu, porque a mãe está sofrendo... Isso 
dói e, na Bioliderança, na Reprogramação 
Biológica ou na Medicina Germânica, 95% 
das dores vêm na fase de cura, mas quando 
fico cinco meses com dor estou na fase crô-
nica, estou relendo conflito.

2021 é o ano da força, servir as pessoas 
e não encher o saco, cuidar da própria 
vida. Ano em que decidi trazer pessoas 
comigo. Transbordar mais gente, saber 
do conteúdo, saber que a maturidade faz 
bem, faz ser forte, saber enfrentar o caos, 
se manter de pé, não adoecer ou, se estou 
com a dor, já consigo identificar o que é.

Como é para você olhar para o funcio-
nário com problema na cervical 1? Essa 
é uma vértebra ligada à hierarquia, e 
se você estiver provocando isso? É mais 
fácil mandar embora ou entender o que 
está acontecendo? Será que, se resol-
ver isso, o funcionário não vai ser mais 
grato, comprometido, engajado?   

As escolhas que 
te desafiam, 
que doem, são 
as melhores. 
É somente 
atrás do teu 
pior medo que 
está a vitória

‘‘

Quanto mais eu 
leio, mais eu me 
liberto, quanto 
mais eu leio, 
mais eu domino 
e não sou 
dominado e, 
quanto menos 
eu leio, mais 
dominado serei 

‘‘
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A pandemia provocou uma transformação nos escritórios do mundo inteiro, forçando ao home 
office, ao distanciamento entre colegas de trabalho e alterando as rotinas de trabalho. Para o 

coach e criador da ®Bioliderança, Juliano Gazola, esse novo conceito veio para ficar, mas muitos 
ainda resistem às mudanças, perdendo a oportunidade para crescer, e não só financeiramente. 

“É no meio do caos que desenvolvemos novas habilidades, novos conceitos, novas crenças”.
Gazola, que é também colaborador do Jornal O Paraná (veja sua coluna na página 6 desta 
edição), recebeu a reportagem para um bate-papo sobre essa nova dinâmica nas relações 

de trabalho e destacou dois grandes conceitos com os quais trabalha: a maturidade e o 
conhecimento: “Quem estuda domina, quem não estuda é dominado”, resume. 

A seguir um resumo da entrevista, cuja íntegra você confere no site do Jornal O Paraná (oparana.com.br).

“Quem estuda domina, quem      não estuda é dominado”

Tem muito 
gestor dono 
da empresa 
imaturo, aquele 
paizão, que 
precisa ter 
todo o mundo 
próximo para 
mandar, 
comandar, 
observar... é 
preciso ter 
maturidade 
para entender 
o novo modelo 
de gestão

‘‘

Acesse a 
íntegra da 
entrevista 
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Code

FO
TO

S
: S

IL
M

A
R

A 
S

A
N

TO
S

O Paraná - Ano passado, houve 
uma mudança muito significativa 
dentro das empresas que precisaram 
se adaptar ao home office. Você acha 
que era algo que aconteceria no futuro 
ou houve alguns atropelos?

Juliano Gazola - Percebo que as gran-
des empresas, corporações líderes de mer-
cado, na maioria dos casos, vão continuar 
prosperando com home office porque têm 
mais estrutura, dinheiro, condições de 
investimento, algumas até fizeram inves-
timentos nas casas dos funcionários. 

As empresas pequenas e médias 
estão, sim, sofrendo e tendo dificuldades 
de adaptação, porque o home office não 
é apenas colocar o funcionário trabalhar 
em casa. É preciso estrutura, tecnologia 
e segurança da informação, condição de 
trabalho. Numa empresa você prepara 
todo o ambiente e tem estrutura neces-
sária e numa casa exige uma adaptação. 
Quais empresas possuem condições de 
adaptar da mesma forma do local de tra-
balho original para a residência?

As pequenas empresas vão continuar 
tendo dificuldades porque requer paciên-
cia do gestor, que até então tinha uma 
sala cheia de funcionários e agora tem 
menos. Antes você tinha meios visuais de 
saber se o funcionário estava trabalhando 
e agora você tem que confiar. Tem uma 
rotina diferente, uma organização digital, 
coisas que os gestores nascidos nas déca-
das de 1950, 1960 não estão acostumados.

O Paraná - Com relação à essa con-
fiança, esse controle não depende só 
do gestor, mas também do funcionário. 
Um dos conceitos que você sempre des-
taca é o nível de maturidade. Eles estão 
atentos a isso?

Gazola - A maturidade é um dos pila-
res da Bioliderança, que eu desenvolvo há 
algum tempo, e que, a meu ver, resume 
tudo. Por mais que tenha 30, 40 anos, mas 
estou na camada de maturidade da ado-
lescência, que é a fase da rebeldia, “tra-
balho quando eu quero”, “faço se alguém 
me cobrar”... Tem muito gestor dono da 
empresa imaturo, aquele paizão, que 
precisa ter todo o mundo próximo para 
mandar, comandar, observar... é preciso 
ter maturidade para entender o novo 
modelo de gestão.

A maturidade hoje se faz obrigatória e 
precisa de uma série de fatores para acon-
tecer: obviamente a cronologia é um deles, 
ou seja, o tempo precisa passar, as expe-
riências precisam acontecer, mas tenho 
outros dois muito importantes, que é a lite-
ratura e a modelagem, ou seja, estudar, 
procurar literaturas para aperfeiçoar o 
meu eu, e também a modelagem, ou seja, 
quais as pessoas maduras no meu meio 
social ou de trabalho que eu conheço? E 
se eu tenho um escritório com 10 ou 15 
pessoas e nenhum desses tem o processo 
de maturidade elevado? Terei um home 
office com nível de confiança muito baixo 
e, quando isso acontece da parte do gestor 
para os funcionários, ele pode prejudicar 

seu intelecto, se sentir desvalorizado e 
começam todos os problemas biológicos 
que vão acarretar em queda e desemprego.

O Paraná - A gente só amadu-
rece quando se dá conta e esse não é 
um processo que acontece de um dia 
para o outro. Nem todo o mundo tem 
essa percepção de que é preciso ter 
maturidade...

Gazola - Dentro das experiências, que 
é um dos caminhos para a maturidade, 
existe o caos, que na vida do ser humano 
é libertador, só que nem todo o mundo 
enxerga assim. É no meio do caos que 
desenvolvemos novas habilidades, novos 
conceitos, novas crenças. Para algumas 
pessoas, trabalhar de casa com filho cho-
rando, cachorro latindo é o caos. 

Então, fomentar esse desenvolvimento 
faz parte de uma nova habilidade do ges-
tor, identificando o nível de maturidade de 
cada um e desenvolvendo de acordo com a 
necessidade. Identificar para ajudar. 

O Paraná - Temos a cultura de 
“bater cartão”. Muda esse conceito de 
horário de trabalho para a entrega de 
resultado?

Gazola - Muda muito. Preciso de uma 
habilidade chamada confiança e, para 
isso, preciso de um nível de consciência de 
minhas entregas. Pergunto sempre para os 
meus clientes, por que somos contratados? 
São dois motivos essenciais: dar resultado 
e resolver problema. Essa mudança cultu-
ral de horários de 8h05, 8h10 é necessária 
no Brasil porque fomos criados para estu-
dar, procurar emprego, casar, ter filhos e 
morrer. Precisamos urgentemente da ideia 
de dar resultado, entregar o meu melhor no 
trabalho, 110% de resultado, senão fica-
mos na cultura de sempre alguém nutrir 
a mim. Das 12 [camadas de amadureci-
mento], a sétima camada mais evoluída é 
quando consigo entregar meus resultados. 
O horário pouco importa, preciso entregar. 

O Paraná - Você sempre pergunta 
“que livro você leu em 2020, o que você 
aprendeu em 2020”. As pessoas têm 
essa consciência?

Gazola - É cultural: o brasileiro vai mais 
ao açougue comprar carne para churrasco 
do que a livrarias. É só parar para analisar 
a cidade que a gente vive: quantas livrarias 
existem e quantas farmácias têm? Atendo 
executivos com mais de R$ 200 mil por ano 
de salário e que o último livro que leu com-
pletamente faz cinco ou dez anos.

O Paraná - Existem empresários que 
pensam que “já sabem” de tudo e fun-
cionários que não têm disposição para 
a leitura. Isso tem a ver com a falta de 
maturidade ou é cultural?

Gazola - Vejo como cultural e depois 
falta de maturidade. Não é cultural no 
meu negócio transformar meus funcioná-
rios em leitores, porque, quanto mais eles 
lerem, corro o risco de no próximo dia eles 
não estarem mais aqui, de se libertarem, 

empreenderem, buscarem sua própria 
vida ou aquela frase famosa: cuidarem 
da própria vida. 

Estamos acostumados que as pessoas 
cuidem da nossa vida, um pai, uma mãe, 
um marido que vira pai, uma esposa que 
vira mãe... “Vou ficar aqui porque as pessoas 
cuidam de mim”. Mas, quanto mais eu leio, 
mais eu me liberto, quanto mais eu leio, mais 
eu domino e não sou dominado e, quanto 
menos eu leio, mais dominado serei, no sen-
tido de “fique aqui até morrer”. É lógico que 
não estou aqui incentivando as pessoas a 
pedirem as contas e saírem dos seus traba-
lhos, mas existe um ciclo.

As empresas já estão se dando conta 
de que, por mais que corram o risco de o 
funcionário sair, ter funcionário com o nível 
de cultura elevado faz bem, porque tem as 
melhores margens, consegue vender melhor, 
fidelizar melhor o cliente e, com isso, o grá-
fico é automático: a margem da empresa 
aumenta quando fideliza mais.

O Paraná - Cabe ao gestor tomar 
essa iniciativa? 

Gazola - Não. Ele pode ser um estopim, 
um propulsor, mas seria ótimo se a respon-
sabilidade fosse automática, autorrespon-
sável. Falo sempre aos meus clientes e para 
as pessoas que convivem comigo: se eu 
entrar em uma empresa hoje e permanecer 
igual ao cachorrinho que fica na porta da 
panificadora esperando ganhar algo, ficar 
esperando que a empresa planeje minha 
carreira, estarei fadado ao marasmo, a ser 
excluído e a gente sabe que, ao me sentir 
excluído, existe uma série de doenças que 
podem acontecer comigo. Posso, por que 
não, apresentar para o meu gestor o meu 
plano de carreira? Obviamente entrar em 
contato com o RH sobre como funciona a 
remuneração, as promoções, se existe pla-
nos de cargos e salários... 

Brinco com os meus clientes pergun-
tando “qual é o tamanho do teu teto?”. É um 
teto baixo, comum, com bom salário, uma 
casa, ou você tem um teto alto, onde deseja 
mais? Não pela ambição e sim pelo propó-
sito de prosperar e trazer pessoas com você, 
porque aquele que prospera sozinho terá 
dificuldades de convivência com a humani-
dade. Preciso prosperar com todo o mundo.

Como seria se você fosse minha fun-
cionária, está aqui há um ano e me 

procurasse para apresentar um plano de 
carreira? Olha que maravilha! Como ges-
tor, nunca vou me acomodar porque terei 
a todo momento um funcionário novo me 
apresentando um projeto de carreira e, se 
eu não ajudar essas pessoas a desenvolver 
essa carreira, não sou gestor.

O Paraná - De maneira geral, as pes-
soas conseguiram evoluir ou não veem 
a hora de voltar ao que era antes?

Gazola - Pessoas que permaneceram 
inconscientes continuam sofrendo. Incons-
ciência é obter acesso a informações que 
vão te manter no medo, não só com rela-
ção à doença, mas na questão da necessi-
dade de acreditar e não pesquisar os fatos. 
Um exemplo são as redes sociais. Veja seu 
Instagram. Se você segue mil pessoas, 
quantas são para te ensinar algo? Faz uns 
dois ou três anos que sigo apenas quem 
vai me ensinar alguma coisa dentro da 
minha necessidade. Se você está no auto-
mático, esperando que algo mude, você 
terá dificuldade em lidar com o retorno. 
Você está ansioso por uma vacina para vol-
tar à sua vida, mas a sua vida está aqui, 
você continua a viver. 

Quantos livros você leu, quantas pes-
soas você conheceu virtualmente, quan-
tos contatos você excluiu [em 2020]? Tem 
uma passagem bíblica que diz que, se você 
olhar para trás, você vai ver a pedra. Para 
quantas pessoas que te puxam para trás 
você está olhando?

O Paraná - Tem um comentário seu 
muito interessante: “Quantas pessoas 
você influenciou”, ou então, “você 
compartilhou algo positivo com aquela 
pessoa”...

Gazola - Sou leonino, gosto de ter o 
meu cantinho, a minha savana africana 
onde eu possa 
c o n q u i s t a r 
meu territó-
rio. Mas 2020, 
em especial, 
mostrou que 
a comunidade 
tem muita força. 

Atendi um 
e m p r e s á r i o 
que tem clínicas 
da área de pet 
que disse “Você, 

agora, às 21h, foi a pessoa com quem 
conversei no dia que mais me ensinou”. 
Se passa uma semana toda e você não 
aprendeu nada novo, significa que está 
no modelo automático, naquela ciranda 
do medo. E o pior: não ensinou ninguém?!

A gente pode escolher. As escolhas 
que não fiz em 2020, decido fazer em 
2021. As escolhas que te desafiam, que 
doem, são as melhores. É somente atrás 
do teu pior medo que está a vitória. 
Vocês vão continuar como em 2020, com 
as mesmas paredes, os mesmos medos, 
as mesmas pessoas que te puxam para 
trás? Muitos ensinamentos bíblicos mos-
tram que Deus fez a gente no sexto dia, 
mas por que não no primeiro? Porque ele 
deixou tudo pronto e falou “dominem 
céus e terra”. O que é isso? Dominar é ter 
comando da nossa própria vida.

O Paraná - Seja empregado ou 
empregador, qual movimento ele pode 
fazer para identificar a maturidade?

Gazola - Temos 12 camadas de matu-
ridade, algumas bem visíveis. Pessoas 
que querem mostrar o poder toda hora 
são pessoas de quinta camada. Quem 
mostra toda hora se está feliz ou infeliz, 
quarta camada. Violentas que conquistam 
resultados através do grito, são pessoas 
da terceira camada. Por exemplo, duas 
crianças brincando e uma pega o brin-
quedo da outra, bate, morde... existem 
pessoas assim em empresas. 

O primeiro passo como gestor é saber e 
identificar através de clusters ou quadran-
tes na equipe e apresentar para eles terem 
autoconsciência. Apenas Deus alcançou a 
12ª camada. Pensar como Deus pensaria, 
agir como Deus agiria... Gandhi atingiu a 11ª 
camada, Sócrates, Platão atingiram cama-
das superiores. Eu não preciso ter esse nível 
na minha empresa, mas a pessoa precisa ter 
um sujeito maduro na equipe.

O Paraná - Qual seria o nível mínimo 
de camada satisfatória?

Gazola - Oitava camada. E ela é inte-
ressante porque é quando o sujeito con-
segue olhar para trás, ver a própria vida e 
responder a pergunta: “O que fiz da minha 
vida?” com nível de autoconsciência tão 
grande que não consegue colocar a culpa 
em ninguém. Ver todos os erros da vida, 
se responsabilizar, não culpar ninguém e 
ao mesmo tempo o sujeito maduro vê que 

resolveu todos os problemas da vida. 

O Paraná - Você conse-
gue atingir uma camada 
pulando outra?

Gazola - Vamos supor 
que passei pela terceira 
camada, depois mos-
tro a quarta camada 
que é o poder pes-
soal, de provar que 
posso (adolescente) 
e vai evoluindo. Estou 
numa sétima camada, 
do propósito, do tra-
balho, mas ainda 
tenho assuntos para 
resolver com os meus 

pais. Tenho que resol-
ver as diferenças com 

pessoas que não gostam 
de mim, entregar o meu 

melhor para as pessoas que 
decepcionei para então ter o 
nível de maturidade elevado e 
isso a gente atinge acima dos 
50 ou 60 anos, mas pode ser 
antecipado com literatura, 
com experiências, com caos 
e com modelagem...

O Paraná - E com disposição?
Gazola - Obvio. Quando o caos bate, 

algumas pessoas têm disposição para 
enfrentar e outras se escondem, que é de 
onde vêm as depressões oriundas da infân-
cia. A depressão tem três origens: sistêmica 
(parentes que estou honrando), gestação 
(como a mãe nutriu a minha gestação) 
e pessoal (eu mesmo, com o meu cresci-
mento no seio familiar desenvolvi a depres-
são). Preciso identificar esses caminhos. 

Na experiência, o caos é libertador. 
A pandemia, para muitos, foi o caos por-
que perdeu emprego, pessoas. O primeiro 
órgão que vai ser afetado quando eu me 
isolar são os rins. “Eu me senti aban-
donado, vou reter líquido para ter mais 
energia para sobreviver”. Uma doença 
só existe porque existem fatores como o 
forte impacto emocional. Meu cérebro vai 
receber isso como médio, grave ou leve e 
destinar qual órgão específico vai ser aco-
metido pela doença.

Me isolar, ter medo de morrer, como 
aconteceu com a covid-19, tenho rins e pul-
mões afetados. É preciso ter calma, mas a 
calma só vem com a maturidade. Tem uma 
frase que falo sempre para meus clientes e 
eles se magoam muito comigo “Você tem 
a vida que merece”. 

O Paraná - Independente de ser fun-
cionário ou gestor, a desordem em casa 
se reflete na empresa? 

Gazola - Totalmente! A empresa que 
aplica o mesmo treinamento durante anos 
tem um problema sistêmico. Efeito espi-
ral. Tenho um gestor de 47 anos que não 
consegue trabalhar com mulheres porque 
comandou sempre homens. Ele muda de 
empresa e lá 90% dos funcionários são 
mulheres e ele vai substituindo. Consegue 
prosperar porque mudou o time, mas um 
dia a diretoria resolve tirar o gestor dele, 
que era homem, e colocar uma mulher. 
Qual o enfrentamento? Saber lidar com a 
nova chefe ou olhar para trás e perceber 
que passou a vida toda renegando a pró-
pria mãe porque tratava a avó como mãe? 
Ele precisa pedir desculpas para ela [mãe], 
agradecer pela decisão dela de tê-lo dei-
xado nascer. Se eu tiver problemas sistêmi-
cos, eu terei problemas com gestor. 

O Paraná - Como o gestor vai iden-
tificar os problemas num primeiro 
momento? Investiga?

Gazola - O primeiro sinal é compor-
tamental. Se o funcionário te questiona, 
não quer cumprir ordens, existem indícios. 
Se você perguntar a ele como é a relação 
dele com o pai, e a resposta for “mais ou 
menos”, ou você perguntar três lembranças 
boas com o pai e ele cita coisas da infância 
e não fala da vida adulta...

Você fala de investigar. Por que não? 
No meu conteúdo de Bioliderança, eu 
ensino o gestor a investigar. As empre-
sas não têm as fichas dos funcionários? 
Lá constam prêmios, advertências... por 
que não podemos ter mais informações? 
Tem funcionários que estão há dez anos 
na empresa e você só sabe que ele tem pai, 
mãe filho e cachorro, às vezes nem isso.

O Paraná - E em qual momento o 
gestor ou a empresa deve buscar ajuda? 

Gazola - Existe um erro bastante comum 
não só no Brasil, mas nos países em desen-
volvimento. Busca-se ajuda quando as coi-
sas já estão tenebrosas, perto do fim. Mas 
empresas que vêm prosperando há mais de 
dez anos também viveram situações de caos. 
O melhor momento para procurar um coach 
é quando está tudo bem. 

Veja bem. A melhor forma de mudar de 
comportamento é viver o caos, mas você 

pode antever o caos conscientemente. 
Você se pergunta: “como seria se perdesse 
o emprego amanhã?” A pessoa imagina 
o caos. E, através dessas possibilidades, 
você constrói essas mudanças, lembrando 
que, quanto maior o nível de consciência, 
mais eu posso projetar o caos e, quanto 
menor a consciência do que eu sou e da 
vida que eu tenho, mais dificuldades terei 
ao passar pelo caos.

O Paraná - Como a pessoa desperta 
e busca ajuda?

Gazola - Algumas quando recebem um 
feedback não muito bom. Tem outras que 
percebem oportunidades e por isso preci-
sam melhorar. Estão em uma camada de 
maturidade que diz que precisam de mais, 
então elas vêm pelo caos, por oportunida-
des de promoções e outras vezes porque 
querem um aperfeiçoamento. 

O Paraná - As pessoas conseguem 
se desenvolver sozinhas ou precisam 
sempre de orientação?

Gazola - Tenho dois mentores: a Bíblia 
e o Papai do Céu, mas tenho também uma 
pessoa que vejo a cada seis meses, que já 
ganhou prêmio Jabuti de literatura, que 
tem uma biblioteca com mais de 3 mil 
livros lidos. As pessoas precisam de men-
tores, precisam de ajuda, precisam ser 
orientadas, mas não a vida toda para o 
mesmo assunto, porque aí vira uma carên-
cia não resolvida.

O Paraná - Todo o mundo tem con-
flitos, a questão é resolvê-los?

Gazola - Nossa vida é um canteiro 
de obras em construção, em completo 
desenvolvimento, mudando que não 
está bom. Quem estuda domina, quem 
não estuda é dominado. 

Você adoece porque a pessoa do lado 
adoeceu, porque a mãe está sofrendo... Isso 
dói e, na Bioliderança, na Reprogramação 
Biológica ou na Medicina Germânica, 95% 
das dores vêm na fase de cura, mas quando 
fico cinco meses com dor estou na fase crô-
nica, estou relendo conflito.

2021 é o ano da força, servir as pessoas 
e não encher o saco, cuidar da própria 
vida. Ano em que decidi trazer pessoas 
comigo. Transbordar mais gente, saber 
do conteúdo, saber que a maturidade faz 
bem, faz ser forte, saber enfrentar o caos, 
se manter de pé, não adoecer ou, se estou 
com a dor, já consigo identificar o que é.

Como é para você olhar para o funcio-
nário com problema na cervical 1? Essa 
é uma vértebra ligada à hierarquia, e 
se você estiver provocando isso? É mais 
fácil mandar embora ou entender o que 
está acontecendo? Será que, se resol-
ver isso, o funcionário não vai ser mais 
grato, comprometido, engajado?   

As escolhas que 
te desafiam, 
que doem, são 
as melhores. 
É somente 
atrás do teu 
pior medo que 
está a vitória

‘‘

Quanto mais eu 
leio, mais eu me 
liberto, quanto 
mais eu leio, 
mais eu domino 
e não sou 
dominado e, 
quanto menos 
eu leio, mais 
dominado serei 

‘‘
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Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Nublado com 
pancadas de chuva 

CRESCENTE
20/01 - 18h03

CHEIA
28/1 - 16h18

Sábado 16/1/2021

MINGUANTE
4/02 - 14h38

NOVA
13/01- 02h02

Paranaguá
max 33	
min 22

max 28
min 21

Cascavel
max 26
min 19

Foz do Iguaçu
max 30
min 22

max 28
min 21

Curitiba
max 27
min 18

FASES 
DA LUA

Nublado com 
pancadas de chuva 

Domingo 17/1/2021

Chuva 
Segunda 18/1/2021

Loterias
concurso: 2334

Megasena

02 04 06 07 08 09 10 11 
14 15 17 18 19 21 23

Lotofácil concurso:2133

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

concurso: 406

02 08 10 12 48 49

concurso: 2183

concurso: 1588

26 31 35 36 38 49

concurso: 5529

Quina

Federal

Dia de Sorte
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Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

08 01 04 04 06 04 07

Super Sete concurso: 043
C O L U N A S

1 2 3 4 5 6 7

concurso: 2144

11 13 16 19 22 25 29 31 33 35 
37 47 50 64 66 83 86 87 93 97

Lotomania

96.148
88.596
57.538
57.810
02.927

03 11 12 23 36 67 78
VASCO/RJ

22 23 25 34 56

AGOSTO

01 10 11 15 19 20 22

concurso: 5467

04 13 20 22 25 60

Foz do Iguaçu - Os visi-
tantes do Parque das Aves, 
em Foz do Iguaçu, têm uma 
oportunidade única em todo 
o Brasil para vivenciar: ali-
mentar 300 periquitos den-
tro do Viveiro Cecropia, com 
um mix de sementes.

A alimentação servida é 
feita conforme a dieta da espé-
cie, rica em nutrientes, e as 
aves adoram. A experiência 
dura cerca de dez minutos 
e consiste em segurar uma 
colher de madeira com um 
mix de sementes para con-
vidar as aves do viveiro a se 
aproximarem para interagir 
com esse alimento.

Para participar, basta que o 
visitante compre um ingresso 
para o Parque das Aves (ingres-
sos. parquedasaves.com.br) e 
vá até o Viveiro Cecropia, que 
fica no meio da trilha do Par-
que. Lá, ele adquire por R$ 
10 as sementes seleciona-
das servidas em uma colher. 
Podem participar pessoas 
de todas as idades, porém, 
crianças de até quatro anos 
precisam estar acompanha-
das dos pais ou dos respon-
sáveis durante a experiência.

Os turistas são geralmente 
muito bem recebidos pelos 
moradores do viveiro, mas é 
muito importante se atentar 

às regras: não é permitido 
tocar nas aves, mesmo que 
elas se aproximem e even-
tualmente pousem no visi-
tante. O turista também não 
deve alimentar as aves fora 
dos locais designados.

Além disso, é necessário 
tomar cuidado ao se mover 
durante a interação, pois as 
aves podem se interessar pelas 
sementes que caem no chão.

BEM-ESTAR ANIMAL
O Parque tem políticas de 

bem-estar animal, que bus-
cam manter as características 
naturais das espécies e ofe-
recer sempre a oportunidade 
de escolha dos animais. Os 
periquitos vieram de diversos 
centros de resgate de todo o 
Brasil, além de muitos zooló-
gicos, totalizando 16 institui-
ções de nove diferentes esta-
dos do País.

A CEO do Parque das Aves, 
Carmel Croukamp, conta que 
a interação com as aves visa 
proporcionar uma conscien-
tização ambiental, já que os 
animais estão ali porque foram 
resgatados e não conseguem 
mais viver em seu ambiente de 
ocorrência natural.

“O visitante tem a opor-
tunidade de conhecer as 
peculiaridades e os hábitos 

Cascavel - A ampliação da 
PIC (Penitenciária Industrial de 
Cascavel) parece estar perto de 
sair do papel. O edital de licita-
ção para contratar a empresa 
que fará as obras de amplia-
ção da unidade foi aberto pelo 
governo do Paraná em setem-
bro do ano passado com o 
valor máximo previsto de R$ 
7,1 milhões. Quatro empresas 

apresentaram propostas para 
a execução: D&M Construtora 
(R$ 6.39.902,77), Milano Enge-
nharia Eireli (R$ 6.790.000), Tal-
lento Construtora (6.997.000) e 
Incorporadora Gran Paraná, de 
Curitiba, que foi declarada ven-
cedora, com R$ 5.833.826,87. 

O prazo para a entrega é de 
300 dias, a partir da assinatura 
da ordem de serviço. Contudo, 

o responsável pela empresa não 
informou previsão de datas, mas 
ressalta que o processo está em 
andamento e que, assim que o 
encaminhamento burocrático 
for finalizado, deve ser anunciado. 

Dados com relação ao 
projeto também não serão 
divulgados no momento, mas 
ele adianta que a ampliação 
vai permitir à penitenciária 

receber mais 300 presos.
A intenção do setor de segu-

rança pública do Paraná é que a 
obra desafogue o sistema carce-
rário dos municípios da microrre-
gião que são atendidos pela Vara 
de Execuções Penais de Casca-
vel. Atualmente, de acordo com 
a direção da PIC, o local está 
dentro da capacidade da uni-
dade, que é para 360 detentos.  

A obra de ampliação da 
penitenciária, que fica na 
BR-277, KM 579, na área industrial 
de Cascavel, chegou a ser iniciada 
em 2014, com previsão de entrega 
em 2015, mas logo parou. 

A retomada foi anunciada 
pela Secretaria de Segurança 
Pública do Estado várias vezes, 
porém isso ainda não chegou a 
acontecer de fato.

Definida empresa que fará a ampliação da Penitenciária Industrial de Cascavel

Parque das Aves

Turistas podem alimentar periquitos 

alimentares ao ficar perto 
dessas aves da Mata Atlântica, 
enquanto elas se alimentam. 
É curioso observar nas aves 
quais são suas preferências, 
como se alimentam, e como 
interagem entre elas”, diz. 

Adultos e crianças 
estão se divertindo 
com a experiência

Observando os 
periquitos se 
alimentarem

FOTOS: DIVULGAÇÃO PARQUE DAS AVES
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Julia Cristina Leopold 
é a definição de 
vida nova: metade 
dela é saudade pelo 
que deixou no Haiti 
e a outra metade é 
esperança para os 
que chegam
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Felicidades!
A coluna dá os parabéns e 

deseja muita felicidade e saúde 
para estes aniversariantes da 

semana: Laércio Juliano, Marcio 
Setenareski, Antonio Scotton, 
Maria Minuzzo Ledur, Massao 
Inomata, Adalmiro Sebastião 

Alves e Vitório Luiz de Bortoli.

A gata Taty 
Souza, de 
Toledo, 
curtindo 
o Boteco 
Martignoni

Quem recebe 
muitos beijinhos 
neste fim de 
semana do 
maridão Marcio 
é a “Lurdinha” 
Tirelli Guerra, 
que assopra mais 
uma velinha

ARQUIVO PESSOAL

Quando estiver 
triste, abrace um 

sapato. É que 
sapato com sola!

Aventura
Que tal um domingo cheio de adrenalina? 

A Hiking One te leva para um rapel em 
cachoeira em Corbélia. Será no domingo 
dia 24, com direito a trilha e churrasco. 
Mas corra que as vagas são limitadas. 
Informações na fanpage da Hiking One.

Lembre:se!
Se for dirigir, não beba! Se 

for beber, me chama!!!

Motivação
Se você se acha pequeno demais 

para fazer a diferença, tente 
dormir com um mosquito.
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Jogo errosdo
s7

Escolha abaixo a carta e o anjo da semana
Mensagem dos AnjosCartas para a semana

1 2 3 1

2

3

RESPOSTAS NA PÁGINA 15

Caça 
Palavras

BAIXO
OBOÉ
CUÍCA
TAMBORIM
BERIMBAU
BANJO
GUITARRA
BANDOLIM
TAMBOR
CHOCALHO
MARACA
BATERIA
GAITA
PIANO 
FLAUTA

Vamos ligar 
os pontos 

Joaquim e Miguel, 
fofuras dos
pais, Renata e 
Fabio Malicheski 

 VERA E GRAZI FOTOGRAFIA
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Linguiça de frango tropical Copacol 
C 
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 A INGREDIENTES:

l 1 kg de Linguiça de 
    Frango Fina Copacol
l Farofa
l 150 g de bacon
l 150 g de cenoura
l 100 g de vagem
l 100 g de abobrinha
l 20 g de alho
l 200 g de cebola
l 200 g de farinha de mandioca
l 100 g de tomate sem semente
l Salsinha a gosto
l Sal e pimenta-do-reino a gosto

Abacaxi:
l 1 abacaxi
l Açúcar a gosto
l Canela a gosto
l 50 g de manteiga

 INGREDIENTES:
l 300g de nutella
l 2 ovos
l 1 colher de sopa de óleo
l 1/2 xícara de leite
l 1/2 xícara de açúcar

Farofa
Pique todos os ingredientes em cubos pequenos uniformemente.
Em uma panela, frite o bacon até ficar crocante. Retire o bacon 
da panela e deixe a gordura que formou.
Na mesma panela doure a cebola e o alho, acrescente os legu-
mes e refogue, acrescente pequenas porções de água até que 
todos os legumes estejam cozidos.
Tempere com sal e pimenta, acrescente o bacon, a salsinha e 
a farinha de mandioca, mexa bem, reserve.

Abacaxi
Corte o abacaxi em pedaços, 
polvilhe o açúcar e a canela. Em 
uma frigideira aqueça a man-
teiga, espalhe os pedaços de 
abacaxi e deixe dourar, reserve.
Grelhe as linguiças de frango na 
churrasqueira ou grelha elétrica. 
Sirva quente.
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: 

MODO DE PREPARO:
Com auxílio de duas colheres, dispor porções de nutella em uma forma 

antiaderente. Levar ao freezer até congelar. Em uma tigela, misturar os ovos, 
o óleo e o açúcar.

Adicionar o leite e juntar a farinha de trigo, aos poucos, até que a mistura 
atinja a consistência ideal. Acrescentar as raspas de limão e, por último, 
misturar o fermento químico.

Dispor uma porção de nutella congelada na massa do bolinho, com 
uma colher fazer com que fique completamente envolvida pela massa, 
então dispor no óleo.

Fritar em temperatura média até dourar dos dois lados. Passar na mistura 
de açúcar e cacau e servir. 

Bolinho de chuva 
recheado com Nutella

l 2 xícaras de farinha de trigo
l Raspas de 1 limão
l 1 colher de chá de fermento químico
l Óleo para fritura
l 1/2 xícara de açúcar de confeiteiro 
com cacau em pó 
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GRATTO SOLUÇÕES SISTÊMICAS
(45) 3053-0456         (45) 9 9971-8152

Rua Santa Catarina, 320 - Jardim Porto Alegre - Toledo - PR 

GRATTO SOLUÇÕES 
Atendimento em Constela-

ção individual ou grupo 
Formação em 

Constelação Sistêmica 
Workshop Ho’oponopono 

Presença 
Cursos online de 

Ho’oponopono e POSTURA 
SISTÊMICA ATIVA

facilitadora 
Graciele Reimann Gatto

Postura 
Sistémica e as 
Constelações

R E S P O S T A  D A  P Á G I N A  1 2

@oparana hojenews

90% dos brasileiros 
querem fazer mais pela 
saúde física e mental

Durante a quarentena, os bra-
sileiros mudaram seus hábitos e 
estão menos saudáveis. A pesquisa 
realizada pela Hibou, empresa de 
pesquisa e monitoramento de mer-
cado e consumo, mostrou que 47% 
se sentem menos dispostos agora 
do que antes do início da pande-
mia. Contudo, a perspectiva de 
melhora nesse quadro é otimista, 
já que 90% dos entrevistados gosta-
riam de aproveitar o ano novo para 
fazer mais pela própria saúde física 
e mental em 2021. Tudo isso para 
lidar com as três principais preo-
cupações mencionadas: stress da 
rotina, confinamento prolongado 
e problemas financeiros.

Como promessa para o ano 
novo, 65% pretendem cuidar mais 
da saúde mental e tempo, 49% 
vão inserir mais exercícios físicos 
na rotina, 35% devem priorizar a 
vida pessoal e familiar, 29% irá 
valorizar mais o sono e 27% farão 
apostas em técnicas alternativas 
de saúde. Apenas para 5% nada 
irá mudar no ano que se inicia.

É o que constata o estudo com 
mais 1.500 brasileiros ouvidos 
pela empresa de maneira digital, 
com idade a partir de 20 anos, das 

classes ABCD, sendo 52% casados 
e 56% mulheres, entre os dias 17 e 
18 de dezembro de 2020.

MAIS DADOS
Outro dado importante é que 

83% dos entrevistados, mesmo 
com a situação crítica de 2020, se 
sentem como pessoas saudáveis. 
De fato, enquanto a prática de 
atividade física caiu de 46% para 
35%, os cuidados com alimenta-
ção cresceram (29% para 34%) 
bem como meditação e terapias 
alternativas (9% para 12%). Mas, 
no geral, a parcela da população 
não engajada em nenhuma ati-
vidade voltada à sua saudabili-
dade cresceu de 39% para 43% 
no decorrer de 2020.

Mesmo em uma realidade tão 
complicada, os brasileiros apren-
deram a ficar mais perto da famí-
lia (53%), a cozinhar mais por prazer 
(41%), a se alimentar melhor (38%), a 
fazer algum exercício em casa (31%), 
a treinar habilidades manuais (26%), 
a cuidar mais de si (25%) e a colocar 
a leitura em dia (20%). 

O apoio por meio da fé e da 
religião foi o serviço auxiliar mais 
procurado, com 32% das buscas. 

Outras opções de ajuda também 
se mostraram significativas para 
o cuidado do corpo e da mente, 
como a de médicos (20%), nutri-
cionistas (13%), psicólogos (13%), 
instrutores físicos (12%) e medita-
ção (11%), entre outros.

A saúde foi o tema principal de 
2020, o estudo mostrou que o uso 
de medicamentos aumentou para 
um quinto dos brasileiros, sendo 
que, com o início da pandemia, 20% 
utilizaram mais remédios, 56% con-
sumiram a mesma quantidade de 
antes e 24%, agora, utilizam menos. 
Os sintomas mais citados para uti-
lização dos remédios foram: dor de 
cabeça (67%), dor no corpo (49%) e 
ansiedade (46%). “Faz sentido, pois 
a falta de deslocamento nos deixou 
mais tempo sentados (50%) e, com 
isso, as dores no corpo aumenta-
ram. Outro exemplo é o peso, que 
aumentou em função do maior con-
sumo de doces (48%) o que, para 
a maioria, é uma forma de reduzir 
a ansiedade. Vale o destaque tam-
bém para o trabalho de home office 
por mais de 10 horas por dia, que 
atingiu a margem de 17%”, explica 
Ligia Mello, sócia da Hibou, e res-
ponsável pela pesquisa.

O perdão e os efeitos
Perdão (se é que é possível perdoar), como efeito, pode-

mos experimentar algo novo. Se, após perdoar, ainda existem 
rusgas entre as partes, se existe conflito, mágoa, rancor ou 
qualquer outro sentimento ruim, o perdão não aconteceu. 

O efeito do perdão é a paz. Se o efeito não é percebido, 
não houve perdão. 

Equilíbrio 
Existe uma Lei Sistêmica que chamamos de Equilíbrio de 

Troca, ou equilíbrio entre o dar e o tomar. 
Para que as relações entre iguais prosperem, é necessário 

que o que se dá e o que se toma estejam em equilíbrio.

Quando existe uma relação e uma das partes cometeu 
uma violação, aquele que violou causou um dano. Então, 
ele diz ao que recebeu o dano: “Me perdoa!” 

Como fica aquele que foi violado? O que acontece do 
ponto de vista do equilíbrio? Quando uma pessoa causa 
um dano à outra e pede perdão ou que o outro a desculpe, 
além de causar um dano, ainda quer que o outro limpe “a 
sua sujeira”. Fica justo? 

Se aquele que foi ofendido, simplesmente perdoar, o equi-
líbrio não acontece. Aquele que foi violado tem o direito de 
reivindicar uma compensação. O perdão sem compensação 
é um duplo dano. Fica muito pesado para uma das partes. E 
a relação não tem força para se manter. 

O perdão sem compensação tem um EFEITO. E este efeito 
é DANOSO.

Qual seria a solução? 
Aquele que causou o “dano” precisa compensar, precisa 

reparar o “dano” causado. 
Se não estiver disponível para reparar, aquele que foi 

lesado precisa devolver, precisa “dar o troco”. Porém, numa 
medida um pouco menor. 

Como assim? 
Para que a relação tenha chance de continuar, a compen-

sação precisa acontecer. Ou repara ou dá o troco. 
Mas é desafiador pensar em dar o troco, porém, na prá-

tica, o resultado é surpreendente! E os relacionamentos 
podem ser restaurados. Além de restaurados, podem voltar 
a prosperar!! 

Pense nisso! 
Saia da inocência! 
Observe a sua vida, identifique onde há violações e se 

movimente para a solução! 
Se precisar de ajuda, solicite! Será um prazer contribuir!
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Buscam sentimento de satisfação ou realização. Se esforçaram ao máximo e que 
suas esperanças e desejos finalmente se realizaram. Os nascidos em 16 de Janeiro 
necessitam de tais indicações de bem-estar e reconhecimento como uma espécie de 
aparato de segurança ou reforço do ego.

Horóscopo nascido em 16 de janeiro

Semana boa para você focar nos seus obje-
tivos e expandir seus contatos, seja no tra-
balho ou nas relações pessoais. No depar-
tamento amoroso seu carisma vai estar 
nas alturas e você pode levar a melhor na 
paquera com alguém disputado. Mas con-
trole o ciúme com o amor.

Boas novas e caminhos desimpedidos 
para você estudar, se reciclar e começar 
coisas diferentes. Cautela com mudanças 
e decisões repentinas impactando direta-
mente sua reputação e suas metas profis-
sionais. Saúde protegida e ótimas chances 
de começar um namoro. 

Terá estímulos para tirar o pé da zona de 
conforto e pensar fora da caixa. Convém ter 
mais discrição no trabalho e muita cautela 
para não sair confiando em todo mundo. 
Na paixão, intimidade com o amor. Se está 
só, pode rolar atração de pele com alguém 
misterioso e muito fogoso. 

Você vai se voltar para as suas parcerias profis-
sionais e dará mais valor às suas relações. No 
departamento financeiro um valor que aguarda 
pode entrar. Porém, o sinal estará vermelho na 
vida social. No amor, chances de encontrar 
alguém na medida dos seus sonhos e se está 
num envolvimento, o lance pode se firmar.

Convém medir suas reações, palavras e atitu-
des, pois seu jeito tende a ficar mais esquen-
tado e pode atrapalhar suas relações. Não é 
hora de testar a paciência alheia. Picos de pes-
simismo podem até mexer com a sua saúde. 
Em contrapartida, paquera animada revelando 
o brilho do seu carisma e sedução. Pode até 
pintar amor novo na área! 

Os assuntos do coração ganham destaque, 
a paquera vai rolar solta e seus encantos 
ficarão em evidência. Cuidado com assuntos 
financeiros, estudos, viagens e imprevistos 
no trabalho. Você terá que se concentrar 
mais em seus interesses e atividades. A 
saúde também pede atenção com sistema 
nervoso e circulatório. 

Veja bem como vai administrar seu dinheiro 
porque dívidas e gastos imprudentes podem 
complicar a situação. Inspire-se na diplomacia 
para não enfrentar conflitos em casa, ainda 
mais com parentes mais velhos e até o relacio-
namento com o amor pode ser afetado. Ótimas 
vibrações para o romance e o sexo.

Vai mandar bem no trabalho, nos estu-
dos. Poderá ter notícias positivas sobre 
um dinheiro que aguarda. Na saúde pegue 
leve na alimentação, dobrar o cuidado no 
trânsito e acompanhar qualquer sintoma 
relacionado com a região da garganta ou 
glândula tireoide. Um lance pode engrenar 
com alguém que encontra sempre. 

Boas oportunidades para ampliar seus 
ganhos podem surgir. Há risco de gastar 
o que não pode ou não tem, podendo até  
gerar atritos em casa. Vai sobrar cobrança 
e ciumeira com que vão atrapalhar a con-
quista. Por outro lado, as nuvens escuras 
vão passar e você vai ficar de boas com 
seu parceiro (a). 

Vai se destacar no trabalho, na vida social e 
também no amor. Seu jeito expressivo, ani-
mado e desinibido deve atrair muita paquera. 
Atenção com assuntos sigilosos, quebra de 
confiança e até com a saúde, que pode ter 
altos e baixos. Tudo deve fluir melhor em 
casa e com o amor e o astral em casa deve 
ser leve durante a semana. 

Estará mais prático, focado e persistente no 
trabalho. Puxadas de tapete, preocupações 
com grana, saúde e atritos no lar podem rolar. 
Na paquera um lance com alguém da turma ou 
apresentado (a) por amigos pode acontecer e 
estará abençoado.

Horóscopo da semana de 16 a 22 de janeiro

ÁRIES 21/3 a 20/4

TOURO 21/4 a 20/5

GÊMEOS 21/5 a 20/6

CÂNCER 21/6 a 21/7

LEÃO 22/7 a 22/8

VIRGEM 23/8 a 22/9

LIBRA 23/9 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1

AQUÁRIO 21/1 a 19/2

PEIXES 20/2 a 20/3

Você terá muita determinação para colocar 
ideias em prática, convencer colegas, chefes 
ou clientes. Saberá defender seus pontos de 
vista e convencer os outros, o que será ótimo 
para espantar as tretas. Na paquera, muitas 
chances de firmar o lance com alguém que 
faz você pisar nas nuvens.

São bons membros de equipe, mas muitas vezes funcionam melhor sozinhos. Perdem 
o contato com os sentimentos, as preocupações e a filosofia dos outros. Não suportam 
nenhuma mudança em seus planos. Secretamente alimentam rancores e esperam o 
momento propício para agir.

Horóscopo nascido em 17 de janeiro

Gostam de se divertir e o maior desafio é amadurecer e preservar sua maneira ale-
gre de ser. Exigem uma boa dose de emoção e aventura seja na vida profissional ou 
pessoal. Quando trabalham em empregos rotineiros precisam de  tempo livre para 
aproveitarem como quiserem.

Horóscopo nascido em 18 de janeiro

Palavras cruzadas

Solução anterior

O chá mais indicado para cada seu signo
Gosta de chá? É possível escolher qual 

se encaixa melhor às suas necessidades de 
acordo com seu signo! Veja as alternativas 
místicas que podem contribuir para que 
você tenha uma vida melhor. 

ÁRIES
Chá indicado: capim-limão (contra ansie-

dade). Coloque uma colher (sopa) de folhas 
frescas de capim-limão picadas em um reci-
piente e amasse-o com o cabo de uma colher. 
Ferva a água (250ml) e despeje-a sobre a erva. 
Abafe por cinco minutos. Coe, adoce com mel 
a gosto e beba em seguida.

TOURO
Chá indicado: malva (contra prisão 

de ventre). Ferva um litro de água e 
uma colher (sopa) de folhas picadas de 
malva. Desligue, espere amornar, coe e 
adoce a gosto.

GÊMEOS
Chá indicado: alecrim (diminui a 

ansiedade). Ferva uma xícara (chá) de 
água e em seguida coloque um punhado 
de folhas de alecrim secas ou verdes. 
Tampe e deixe em infusão durante alguns 
minutos. Coe e adoce com mel quando 
amornar. O chá pode ser consumido uma 
ou duas vezes por dia.

CÂNCER
Chá indicado: salsa (contra retenção 

de líquidos). Em um recipiente, amasse 
duas colheres (sopa) de salsa fresca com 
o cabo de uma colher. Ferva 1/2 litro de 
água e despeje-a sobre a erva. Abafe por 
dez minutos, coe, adoce a gosto e beba 
uma xícara (chá) 30 minutos após as prin-
cipais refeições.

*Confira mais signos na próxima edição.
Fonte: Estrela Guia
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Futsal

Marechal confirma retorno à LNF

Marechal Cândido Rondon 
- Depois de um período de 
afastamento por dois anos, 
desde que a Cooperativa 
Copagril anunciou que não 
seria mais a principal apoia-
dora do projeto, o Marechal 
Futsal está de volta à princi-
pal competição nacional de 
futsal, a LNF. O anúncio do 
retorno foi feito na noite de 
quinta-feira durante o evento 
de apresentação do elenco 
para a temporada de 2021.

Iniciou em 2017 como um 
projeto de formação de atletas, 
o Jaclani Futuro, e disputou os 
estaduais de base. Em 2019, 
entrou na Série Bronze e, 
em 2020, surgiu como Mare-
chal Futsal, conquistando o 
vice-campeonato da Liga 

                                   BRASILEIRÃO
19h  	 Fluminense x 	Sport
21h 	 Vasco x 	Coritiba

                                         SÉRIE B
16h  	 CSA x 	Avaí
19h  	 Juventude x 	Cruzeiro
21h  	 Oeste x 	Confiança

                                         SÉRIE C
17h 	  Remo x 	Londrina
17h  	 Ypiranga x 	Paysandu

                                        SÉRIE D
18h  	 Floresta x 	Novorizontino

                           COPA SUL-AMERICANA
20h30	 Defensa y Justicia x 	Coquimbo

                               PREMIER LEAGUE
09h30 	 Wolverhampton x 	West Bronwich
17h  	 Leicester x 	Southampton

                                      CALCCIO
11h 	 Bologna x 	Verona
14h  	 Torino x 	Spezia
16h45 	 Sampdoria x 	Udinese

                                   BUNDESLIGA
11h30 	 Werder Bremen x 	Augsburg
11h30	 Borussia Dortmund x 	Mainz 05
11h30 	 Wolfsburg x 	Leipzig
11h30 	 Colonia x 	Hertha
11h30 	 Hoffenheim x 	Armínia
14h30 	 Sttutgart x 	Borussia M’Gladbach

                               PREMIER LEAGUE
12h 	  Leeds x 	Brighton
12h  	 West Ham x 	Bunrley
14h30	 Fulhan x 	Chelsea

                                         LIGUE 1
13h 	  Olympique x 	Nimes
17h 	 Angers x 	PSG

                     COPA DO REI DA ESPANHA
8h  	 Peña Deportiva x 	Valladolid
8h  	 Almeria x 	Alaves
8h 	 Rayo Vallecano x 	Elche
12h  	 Girona x 	CAdiz
14h 	  Fuenlabrada x 	Levante
16h 	 Leganés x 	Sevilla

JOGAM SÁBADO

Londrina decide a volta para a Série B
Londrina - Dois jogos 

neste sábado irão indicar 
mais um classificado para as 
semifinais da Série C e, conse-
quentemente, um novo inte-
grante para a Série B em 2021. 

Brusque e Clube do Remo já 
estão garantidos. O Londrina 
enfrenta o Remo, em Belém, 
a partir das 17h. O time para-
naense precisa de uma vitória e 
torcer para que o Paysandu não 

vença o Ypiranga, em Erechim. 
O time gaúcho também pode 
se classificar, desde que vença 
o Paysandu e o Londrina seja 
derrotado pelo Remo.

No outro grupo, a definição 

Coritiba joga contra o desespero

só acontece no domingo. Vila 
Nova, Santa Cruz e Ituano 
disputam a vaga. O Santa 
Cruz recebe o Brusque 
enquanto o Ituano recep-
ciona o Vila Nova. 

Curitiba - Vencer. Este é o 
único resultado que interessa ao 
Coritiba se o time quiser se man-
ter com chances matemáticas 
de fugir do rebaixamento. O con-
fronto contra o Vasco, a partir 
das 21h30, em São Januário, é a 
primeira das partidas que o time 
paranaense tem a obrigação de 

FICHA TÉCNICA
Vasco x Coritiba - 21h - São Januário

Fernando Miguel, Léo Matos, Werley, 
Leandro Castan, Henrique; Bruno Gomes, 
Léo Gil, Juninho, Pikachu, Talles e Cano. 
Técnico: Vanderlei Luxemburgo

Wilson, Maílton, Rhodolfo, Sabino e 
Guilherme Biro (Jonathan); Hugo Moura, 
Nathan Silva e Sarrafiore; Pablo Thomaz 
(Cerutti), Neilton e Ricardo Oliveira. Técnico: 
Gustavo Morínigo

vencer para seguir respirando. 
Os prognósticos apontam que, 
só com a conquista de mais 
de 80% dos pontos que ainda 
estão em disputa, o atual lan-
terna poderá se livrar.

Se depender do retrospecto, 
os paranaenses precisarão supe-
rar as estatísticas. Na história 

dos confrontos, são 22 vitórias 
do Vasco contra 13 do Coritiba 
e outros 13 empates.

Para complicar, o time carioca 
emplacou uma série positiva de 
resultados desde que Vanderlei 
Luxemburgo assumiu o time. Léo 
Matos cumpriu suspensão e está 
de volta ao meio-campo. 

Paraná e ficando em sexto 
lugar na Série Ouro.

“Optamos por fazer o 
investimento em jogadores 
que querem fazer a diferença 
dentro de quadra e mostrar 
seu potencial. O elenco é 
uma mescla de jovens valo-
res com alguns mais expe-
rientes que já estavam aqui”, 
destaca o gestor do projeto, 
Cristiano Bortolon.

Dos 23 jogadores do elenco, 
nove são remanescentes do 
ano passado: os goleiros Índio, 
Eric e Geovane Chulé; os fixos 
Neto Veiga e Biro; o ala Nair-
ton e os pivôs Dudu, Malcom 
e Dhjeslei. Completam a lista 
de contratações o goleiro 
Gabriel (ex-Joinville), os fixos 
JP Quixeré (ex-Pague Menos) 

e Muskito (ex-Coronel), os 
alas Lucas Hansel (campeão 
brasileiro pelo Dois Vizinhos), 
Lucas Freitas (ex-Intelli), Dick-
son (ex-Lagoa Vermelha), 
G a by  ( ex- A ce l ) ,  G a u c h i-
nho (ex-São Miguel), Victor 
(ex-Projeto Sesc Ceará), Gê 
(ex-Tigre Garanhuns), Poeta 
(ex-Pinda Futsal), e os pivôs 
Dudi e Henri (ex-Dubai).

Apenas duas contrata-
ções são tidas como desta-
que: o goleiro Obina, que é de 

Marechal, mas se destacou no 
Corinthians, e o auxiliar téc-
nico Vanilto Neto, atual téc-
nico da Seleção Brasileira 
Sub-20 e que vai trabalhar 
com a base do projeto.

“Queremos tornar Marechal 
uma espécie de referência 
para o futsal de base nacio-
nal. Além disso, com todo 
o conhecimento que tem, 
o Neto vai auxiliar muito a 
comissão técnica do time 
adulto”, finalizou Bortolon.

Cascavel Futsal anuncia técnico
A notícia já era esperada e, praticamente, garantida desde a final do 

Campeonato Paranaense, mas só foi oficializada na última quinta-feira 
pelas redes sociais do time. 

O técnico Cassiano Klein vai para seu terceiro ano no comando do 
Cascavel Futsal com a responsabilidade de defender o título conquistado 
em 2020, o primeiro dele em terras paranaenses.
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 Apresentação virtual oficializou retorno do Marechal à Liga Nacional

                                     BRASILEIRÃO
16h  	 Santos x 	Botafogo
16h 	  Athletico x 	São Paulo
18h15 	 Atlético-MG x 	Atlético-GO
20h30 	 Ceará x 	Bragantino
20h30 	 Internacional x 	Fortaleza

                                         SÉRIE B
16h  	 Vitória x 	Chapecoense
16h  	 Ponte Preta x 	Náutico

                                          SÉRIE C
17h  	 Ituano x	 Vila Nova
17h 	  Santa Cruz x 	Brusque

                                          SÉRIE D
16h 	  Mirassol x	 Altos

                                        CARIOCA
15h  	 Americano x 	Cabofriense
15h  	 Nova Iguaçu x 	Friburguense
15h  	 América x 	Sampaio Correa

                                         CALCCIO
8h30 	 Napoli x 	Fiorentina
11h  	 Sassuolo x 	Parma
11h  	 Crotone x 	Benevento
14h  	 Atalanta x 	Genoa
16h45 	 Internazionale x 	Juventus

                                          LIGUE 1
9h  	 Brest x 	Rennes
11h   	 Nantes x 	Lens
11h 	  Nice x 	Bordeaux
11h  	 Strasbourg x 	Saint-Etienne
13h  	 Lille x 	Reims
17h  	 Lyon x 	Metz

                               PREMIER LEAGUE
11h  	 Sheffield x 	Tottenham
13h  	 Liverpool x 	Manchester United
16h15 	 Manchester City x 	Crystal Palace

                                     BUNDESLIGA
11h30 	 Bayern Munique x 	Freiburg
14h  	 Eintracht Frankfurt x 	Schalke 04

                         SUPERCOPA DA ESPANHA
17h  	 Barcelona x 	Athletic Bilbao

                       COPA DO REY DA ESPANHA
8h  	 Espanyol x 	Osasuna
8h  	 Málaga x 	Granada
12h  	 Sport Gijon x 	Betis
12h  	 Navalcarneiro x 	Eibar
14h  	 Alcorcon x 	Valencia
14h  	 Tenerife x 	Villareal

JOGAM DOMINGO
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Conexão 
esporte

POR OSIRES JUNIOR

 Curitiba - Ainda sonhando 
com a vaga na próxima Liber-
tadores, o Athletico entra em 
campo neste domingo com 
a torcida de todas as outras 
equipes que ainda sonham 
com o título do Brasileirão. 
A partir das 16h, na Arena da 
Baixada, o rubro-negro enfren-
tar o líder São Paulo, que per-
deu os últimos dois jogos e viu 
Internacional e Atlético Mineiro 
se aproximarem bastante.

O time paranaense iniciou 
uma reação e está há quatro 
jogos sem levar gol. O Athletico 
tem, hoje, a sexta melhor defesa 
do Brasileirão. Só fica atrás de 
Grêmio (apenas 23 gols sofri-
dos), Palmeiras (25), Fortaleza 
(26), Internacional (26) e do pró-
prio São Paulo (27).

O meia-atacante Nikão e o ata-
cante Renato Kayzer voltam de 
suspensão; o lateral-esquerdo 
Márcio Azevedo e o volante Erick 
seguem em recuperação e são 

Série A

Athletico tenta parar 
o líder e avançar

as únicas baixas.
O São Paulo não conseguiu 

vencer os jogos em que não 
teve Luciano recentemente. E 
mais uma vez o atacante deve 
ficar de fora por conta do pro-
cesso de recuperação de uma 
lesão. O mais provável é que 
Tchê Tchê ganhe a vaga após 
cumprir suspensão. Outro 
que volta de suspensão é o 
zagueiro Bruno Alves.

Setor defensivo do 
Athletico está há 400 
minutos sem levar gol 

FICHA TÉCNICA
Athletico x São Paulo - 16h - Baixada

Santos; Jonathan, Pedro Henrique, Thiago 
Heleno e Abner; Richard, Christian (Fernando 
Canesin), Léo Cittadini e Carlos Eduardo; Nikão 
e Renato Kayzer. Técnico: Paulo Autuori

Tiago Volpi, Juanfran, Bruno Alves, Arboleda 
e Reinaldo; Luan, Daniel Alves, Gabriel 
Sara e Igor Gomes; Tchê Tchê e Brenner. 
Técnico: Fernando Diniz

Virada ou sequência??
Se você já vem fazendo as contas para o seu time no 
Brasileirão, é bom ficar de olhos bem abertos para os 

jogos que acontecem neste fim de semana.
Na minha análise, eles podem determinar um isolamento 
maior dos times que brigam nas duas pontas ou incen-
diar o campeonato e diminuir as distâncias entre eles. 

Já deu uma analisada em quantos confrontos 
envolvem um time da par te de cima contra um 

time da par te de baixo?
Já pensou se o povo da parte de baixo 

vencer os jogos???
Vai ser uma maluquice.

Pensando em termos do futebol paranaense, a situação 
do Coritiba é bem complicada e dificilmente será rever-
tida. Seria interessante que o time não caísse e que 

ainda fosse possível o Operário subir da B. Se o Paraná 
se salvar, também está bom. E ainda tem a chance de o 
Londrina subir hoje, apesar de ter deixado escapar seis 

pontos em casa nessa reta final.
Isso também seria importante para fortalecer o próximo 
estadual e poderia ampliar o interesse de patrocinadores 
e de alguma TV, o que seria benéfico para os times aqui 

da região.
Vamos aguardar. A bola sempre apronta. 

Volta
A notícia do retorno do 
Marechal Futsal para a LNF 
agitou os bastidores dos 
times paranaenses. Tudo 
por conta de uma limita-
ção de vagas por estado 
e o sistema de franquias 
adotados pela organização 
da competição. Comenta-
-se que um dos grandes 
do futsal paranaense pode 
deixar de disputar por 
conta de não haver mais 
vagas para “locação” ou 
compra. Pelo que apurei, 
existem muitas negocia-
ções em andamento e os 
times de Pato Branco, Foz 
e Umuarama correm para 
não ficar de fora.

Handebol
O Brasil estreou com um 
empate de 29 a 29 com a 
Espanha no Campeonato 
Mundial Masculino de 
Handebol que está acon-
tecendo no Egito. Foi um 
jogo de tirar o fôlego e 
testar o coração até de 
quem não curte muito 
as coisas do esporte. O 
resultado é ainda mais 
expressivo porque, ao 
longo da preparação, 
vários jogadores brasilei-
ros testaram positivo para 
covid-19 e não puderam 
embarcar para o mundial. 

Polônia e Tunísia são os 
próximos adversários do 
Brasil neste fim de semana.

Decisão
Os xarás do Paraná e 
de Minas Gerais iniciam 
neste domingo, às 20h, a 
decisão do Campeonato 
Brasileiro Sub-20. Athletico 
e Atlético fazem a primeira 
partida em Belo Horizonte. 
O segundo jogo será no 
dia 24, em Curitiba. Quem 
tiver a oportunidade de 
assistir poderá ver bons 
valores que, talvez, nem 
cheguem aos times princi-
pais. Devem ter os passa-
portes carimbados ainda 
este ano rumo à Europa. 

Meninas
Está marcado para o 
próximo dia 20 o Conselho 
Arbitral do Campeonato 
Paranaense de Futebol 
Feminino. Como não 
existe, ainda, um ran-
queamento e tampouco a 
sequência de trabalho por 
parte de muitas equipes, 
não existe a garantia 
de vaga. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 
18. Atualmente, o Toledo 
atua no Brasileiro A-2 
cedendo jogadoras para o 
Coritiba. O Foz sempre é 
considerado favorito.

Milão - Neste domingo (17), 
às 16h45 (horário de Brasília), a 
Juventus tem a oportunidade de 
encostar no vice-líder do Campeo-
nato Italiano, a Inter de Milão. 

Jogando fora de casa e com 
uma partida a menos, os bianco-
neros podem chegar a 36 pontos 
e ficar a um dos rivais nerazzurri. 

Vinda de quatro vitórias 

consecutivas na temporada, 
incluindo a classificação para 
as quartas de final da Copa 
da Itália, o time de Cristiano 
Ronaldo chega empolgado 
para o confronto. Por falar no 
craque português, ele vai estar 
em campo diante da Interna-
zionale e vai liderar o ataque 
de Andrea Pirlo. A tendência é 

de que o treinador conte com 
o retorno de alguns jogado-
res como Juan Cuadrado, Alex 
Sandro e Matthijs de Ligt, que 
estavam testaram positivo 
para a covid-19. As dúvidas 
ainda ficam para McKennie e 
Chiesa, a dupla está lesionada 
e ainda possui chances de 
entrar em campo.   

Clássico em Milão é destaque no Italiano

Internacional joga de olho no líder

FICHA TÉCNICA
Internacional x Fortaleza - 20h30 - Beira Rio

Marcelo Lomba; Rodinei, Lucas Ribeiro, 
Cuesta e Moisés; Dourado, Edenilson, Pra-
xedes, Patrick e Caio Vidal; Yuri Alberto. 
Técnico: Abel Braga

Felipe Alves; Gabriel Dias, Paulão, Wander-
son, Carlinhos; Felipe, Juninho; Osvaldo, 
Romarinho, David e Wellington Paulista. 
Técnico: Enderson Moreira

 Porto Alegre - Com quatro 
jogadores afastados por conta 
de lesão no joelho, o Interna-
cional recebe o Fortaleza pela 
30ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. Dependendo dos 
resultados, o time pode dimi-
nuir para ficar igualado ao 
São Paulo na briga pelo título. 
Além disso, o time pode que-
brar uma marca que já dura 
15 anos, a de vencer seis jogos 
consecutivos no Brasileirão.

Com a lesão de Moledo, 
Lucas Ribeiro vai fazer com-
panhia para Victor Cuesta. E os 
garotos Praxedes e Caio Vidal 
seguem no meio campo.

“A gente vem em uma 
sequência muito boa, ganhando 
jogos. São vitórias importantes. 
Manter o pé no chão, pois tem 
muito jogo pela frente. Vamos 

pegar o Fortaleza agora, focar 
para esse jogo e depois pensar 
no próximo”, disse Praxedes.

Ainda ameaçado pelo rebai-
xamento, o Fortaleza não vai 
contar com o meia João Paulo, 
afastado após não cumprir os 
protocolos da covid-19.

JOSÉ TRAMONTIN/ATHLETICO
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Brasil no pódio no último dia do Rali Dakar

O maior e mais importante rali do mundo chegou ao fim nessa sexta-feira, na Arábia 
Saudita, onde o Dakar 2021 coroou a história de superação e determinação de diversos 
competidores, a exemplo dos brasileiros Guiga Spinelli e Youssef Haddad. A dupla levou 
o Brasil ao pódio na categoria de carros 4x4 a diesel (T1.2), com o segundo lugar, e 
também atingiu o objetivo de concluir os mais de 7.600 quilômetros de percurso com 
seu Mini All4 Racing da equipe alemã X-Raid, fechando em 17º lugar na classificação 
geral entre os 70 veículos que começaram a prova no dia 3 de janeiro.

Oposição abandona assembleia da
CBA e Giovanni é eleito presidente

DIVULGAÇÃO

Sperafico lamenta atitude do diretor jurídico da CBA

A eleição da CBA (Confederação 
Brasileira de Automobilismo), rea-
lizada nessa sexta-feira, no Rio 
de Janeiro, foi mais um capítulo 
lamentável na história da enti-
dade. A chapa de oposição 
Acelera Brasil, liderada pelo 
paranaense Milton Sperafico, 
abandonou o pleito e Giovanni 
Guerra, do Maranhão, foi eleito 
com os votos da situação.

As federações de Rio Grande 
do Sul, Paraná, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e Pará, que apoiavam 
Milton Sperafico, abandona-
ram a Assembleia depois de 
terem seus pedidos de impug-
nação das federações de Piauí, 
Alagoas, Tocantins e Maranhão 
recusados. Piauí, Alagoas e 
Tocantins por não terem três 
categorias e número mínimo de 
pilotos para terem direito a voto. 

Milton Sperafico distribuiu 
comunicado e publicou em 
suas redes sociais no fim da 
tarde da sexta-feira. Ele decla-
rou que, “infelizmente, nova-
mente uma pessoa que deve-
ria assessorar juridicamente 
a Confederação Brasileira 
de Automobilismo se colo-
cou como advogado de uma 
das chapas, desconsiderou o 
Estatuto da Entidade e vários 
pedidos feitos pelas prin-
cipais Federações e come-
tendo inúmeras nulidades. 
Em razão disso, antes mesmo 

de iniciar a votação, as prin-
cipais Federações do País, 
quais sejam, Rio Grande do 
Sul, Paraná, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Pará, Goiás, em protesto, 
se retiraram da assembleia e 
a eleição poderá infelizmente 
ser resolvida em outro palco. 
A eleição como feita me deixa 
triste, pois ganharam no tape-
tão. O automobilismo nacional 
não pode continuar percor-
rendo esse caminho”, declarou 
Milton Sperafico.

Milton Sperafico diz que o automobilismo brasileiro não pode 
continuar neste caminho

VANDERLEY SOARES

Maranhão por estar com o regis-
tro de ata eleitoral atrasada. 

Também foi pedida a 
impugnação da Associação 
dos Pilotos porque, como 
representante dos pilotos, é 
necessário realizar sufrágio 
para determinar em quem os 
pilotos desejariam que fosse 
o voto. Não há comprovação 
de que tenha sido feito isso e 
o presidente Felipe Giaffone 
declarou voto antecipado em 
Giovanni. Também questionou 
se o baixo número de filiados 
daria direito a representar pilo-
tos de todo o Brasil.

A situação também pediu 
a impugnação das federa-
ções do Rio de Janeiro e do 
Pará porque clubes filiados 
a essas duas entidades não 
teriam apresentado declara-
ção de imposto de renda. No 
entanto, a plenária entendeu 

que isso não era motivo para 
impedi-las de votarem.

Os problemas começaram 
quando Felippe Zeraik, dire-
tor jurídico da CBA, impediu 
que o paranaense Rubens 
Gatti fosse o presidente da 
Assembleia, colocando em 
seu lugar Paulo Scaglione, 
de São Paulo, que foi votar 

pela Federação Paulista na 
condição de terceiro vice-
-presidente porque o pre-
sidente e o vice-presidente 
estão com covid-19. 

Contando somente os bloco 
de situação, Giovanni rece-
beu os votos das nove federa-
ções do Nordeste (Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahia), do 
Distrito Federal, de Tocantins, 
São Paulo, Santa Catarina e da 
Abpa (Associação Brasileira de 
Pilotos de Automobilismo).

A Assembleia da eleição da CBA terminou com a situação votando

DIÁRIO MOTORSPORT
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SERAFIM VENDE
Vende sobrado na região do Tropical 
com aprox. 120m² sendo 1 suite com 
hydro, 2 quartos mais dependências 
pequena sobra de terreno no fundo 
por apenas 450 mil aceita permuta 
até 50% contato 9 9922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-197793.

SERAFIM VENDE  CASA
Na região do universitário com aprox. 
110m² de área construída sendo 
um terreno com 268m² qual tem 
uma testada de 16,5m linear casa 
parcialmente em laje, acima do nivel 
da rua por apenas 300 mil 9 9922-
7904 3035-2714 Willian Serafim 
CRECI 19806f  CI-197794.

SERAFIM VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
420.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  WillianSerafim Creci 19806f  CI-197795.

ALUGO KITINETE
Av. Brasil,9772, Bairro Coqueiral, 
1 qto. sala e coz. conjugada ( 40 
metros) , com garagem coberta,R$ 
450,00 . F:(45) 99914-2824  CI-198204.

SERAFIM  VENDE
Vende imóvel (industrial, comercial) 
frente BR 277 com aprox. 50m de 
testada para a mesma, área total de 
6.550m² contendo um barração de 
aprox. 1.000m² ótima localização por 
apenas R$ 1.770.000, contato 9 9922-
7904 ou 3035-2714 Willian Serafim 
CRECI19806f  CI-197796.

SERAFIM  VENDE
Vende imóvel (industrial, comercial) 
frente BR 277 com aprox. 50m de 
testada para a mesma, área total de 
6.550m² contendo um barração de 
aprox. 1.000m² ótima localização por 
apenas R$ 1.770.000, contato 9 9922-
7904 ou 3035-2714 Willian Serafim 
CRECI19806f  CI-197797.

PARANHOS VENDE
 Lote c/ 360m² no BRAS MADEIRA, 
Rua Rio Bonito, R$ 145.000,00 ou ½ 
lote por R$90.000,00.
Imobiliária PARANHOS – 
45.99151.6699 – CRECI J07222 
 
  CI-198193.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 1050m² (25x42) na REGIÃO 
CENTRAL, Rua Vitória, 770, quase 
esquina c/ Rua 7 de setembro. R$ 
2.100.000,00.  Imobiliária PARANHOS 
–  FONE (45) 99151.6699 – CRECI 
J07222 
  CI-198188.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 455m² (13m x 35m) no 
CANCELLI, Rua Alcir da Motta, 
murado (Preservação Permanente), 
R$ 220.000,00. Imobiliária 
PARANHOS – 45.99151.6699 – 
CRECI J07222
  CI-198191.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 270m² (10x27) no STO. 
ONOFRE, Rua Tupinambás, divisa 
com o Sta. Cruz, (Preservação 
Permanente), R$ 130.000,00.  
Imobiliária PARANHOS – 
45.99151.6699 – CRECI J07222
  CI-198192.

PARANHOS VENDE
ÁREA c/ 4.633m² no 14 DE 
NOVEMBRO, frente para a Rua 
Souza Naves Sul, a 300m da 
PETROCON, ao lado da Metalúrgica 
Turmina, R$ 1.400.000,00.  Imobiliária 
PARANHOS – 45.99151.6699 – 
CRECI J07222
  CI-198187.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 550m² no JD. PALMEIRAS, 
Rua Tarcílio Wagner, 59, esq. c/ Rua 
Hercílio Luz, com casa de madeira, R$ 
440.000,00, ou vendo 50%, (275m2) 
por R$ 250.000,00. Imobiliária 
PARANHOS – (45) 99151.6699 – 
CRECI J07222 
  CI-198189.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 962m² (17,50m x 55m) no 
COUNTRY, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio e 
Tiradentes, R$ 1.250.000,00, aceita 
carros e parcelamento. Imobiliária 
PARANHOS – 45.99151.6699 – 
CRECI J07222  CI-198190.

SERAFIM  VENDE TERRE
Vende terreno na região do 
Universitário sendo três terrenos 
juntos totalizando 41,4m de frente 
com área total de 1.345,5m² valor total 
para venda = 740 mil; ou cada terreno 
com 448,5m² qual pode ser feito até 
3 unidade com entrada individual, por 
apenas 247 mil  CI-197800.

SERAFIM VENDE
Terreno com mais de 670m², 
na região do Roma / Pioneiros 
Catarinenses,taxa de ocupação 60% 
Valor 550.000,00. F: (45) 9 9922-7904 
ou 3035-2714 Willian Serafim creci 
19806f  CI-197801.

SERAFIM VENDE
Vende excelente chácara na região de 
Santa Maria (Cascavel) a aprox. 7 km 
do asfalto com uma casa de material 2 
quartos aprox. 65m², propriedade rica 
em agua por apenas 600 mil 99922-
7904 3035-2714  Willian Serafim 
Creci 19806f.  CI-197802.

SERAFIM VENDE
Vende-se apto no Edifício Tolotti, no 
Parque São Paulo, apto com área total 
de 95,48 mts,com 3 quartos, sendo 2 
com armários embutidos,banheiro 
completo com box de vidro, balcão, 
espelho , cozinha com pia em granito 
mais um balcão , sugar , Área de 
serviço com tanque,copa/sala, 
integrada com churrasqueira , pintura 
nova, gesso , uma vaga de garagem, 
Prédio com elevador e salão de 
festas,
Valor, 230.000,00 mil 9 9922-7904, 
3035-2714 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-197804.

SERAFIM VENDE CHACARÁ
De 6.000m² na saída pra Corbélia a 
1,5 km do asfalto com água no fundo 
toda mecanizada por apenas R$ 
150.000. F: (45)  9 9922-7904 3035-
2714 Willian Serafim Creci 19806f  CI-
197805.

SERAFIM  VENDE
Vende sitio de 32 alq. sendo: 14 
alq. mec., 11 alq. pastagem com 6 
piquetes (pasto brizantha e piatã) 
mais 7 alq. reserva, com casa 
para funcionaria, barracão para 
maquinário, mangueira muito boa 
balança, cerca nova eucalipto tratado, 
muito boa de água 3 açudes, casa de 
aprox 180m² c/ piscina, propriedade 
para pessoas exigentes. 1500 sac 
por alq. Contato: 3035-2714, 9 9922-
7904 ou 9 9936-4099 Willian Serafim 
CRECI 19806f  CI-197806.

VENDE NISSAN VERSA
VERSA 1.6 SV Flex, 2016, Prata, 47 
mil Km, 4 pneus novos, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável. 
R$ 37.900,00 F(45) 99988-3377  CI-
198180.

VENDE NISSAN VERSA
VERSA SL 1.6 16V Flex, 2014, Prata, 
Manual, 00 mil Km, 4 pneus novos, 
Completo, Higienizado, Espelhado, 
impecável. R$ 32.900,00, 45-99988-
3377
  CI-198181.

VENDE-SE BMW 320I
BMW 320i, 2012, Preta, gasolina, 70 
mil km, interior em couro caramelo, 
4 pneus Goodyear novos, Luxuosa, 
Completa, Higienizada, Espelhada, 
impecável. R$ 59.900,00, 45-99988-
3377  CI-198173.

VENDE-SE MERCEDES
MERCEDES C200 AVANTGARDE 
1.8 16V 184cv, 2011, Prata, 4 pneus 
Goodyear novos, Luxuosa, Completa, 
Higienizada, Espelhada, impecável. 
R$ 59.900,00, 45-99988-3377  CI-198174.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
284cv, 2011, Preto, gasolina, 
Luxuoso, Completo, Higienizado, 
Espelhado, impecável. R$ 51.900,00 
F:(45)  99988-3377  CI-198175.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
294cv, BLINDADO, 2011, Preto, 
gasolina, Luxuoso, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável. 
R$ 51.900,00, 45-99988-3377  CI-198176.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
260cv BLINDADO, 2008, Preto, 
gasolina, Luxuoso, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável. 
R$ 39.900,00, 45-99988-3377
  CI-198177.

VENDE-SE CAPTIVA
CAPTIVA SPORT 2.4 16V 185cv, 
2014, Azul, bancos em couro, 
Luxuosa, Completa, Higienizada, 
Espelhada, impecável. R$ 50.900,00, 
45-99988-3377
  CI-198184.

VENDE GRAND SIENA
GRAND SIENA TETRAFUEL 1.4 8V, 
2014, Branco, Flex, 57 mil Km, 4 
Pneus novos, Completo, Higienizado, 
Espelhado, impecável. R$ 31.900,00, 
45-99988-3377  CI-198182.

VENDE-SE SIENA
SIENA 1.0 Flex, 2007, Branco, 4 
Portas, 90 mil Km, 4 pneus semi-
novos, Completo, Higienizado, 
Espelhado, impecável. R$ 16.900,00, 
45-99988-3377    
  CI-198185.

VENDE-SE  RANGER XLS
RANGER XLS 2.2 4x4, 2018, Prata, 
Diesel, Cabine Dupla, Automática, 
capota marítima, protetor de caçamba, 
engate removível, Som, Pneus novos, 
Higienizada, Espelhada, impecável. 
R$ 116.900,00, 45-99988-3377  CI-
198178.

VENDE-SE KA 1.0
KA 1.0 SE Flex, 2018, Preto, 27 
mil Km, 4 pneus novos, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável.
R$ 37.900,00 F:(45) 99988-3377  CI-
198179.

CONTRATA-SE
Representante comercial que possua 
veículo próprio para atender Cascavel 
e região.
Interessados enviar currículo para 
recepcao@ervamatesantoantonio.
com.br ou no Whatsapp 67 99975-
1902. Para mais informações entrar 
em contato pelo telefone 67 3431-
1902.
  CI-198218.

MASSAGEM
Massagem  relaxante e estimulante, 
atendimento com horário marcado. 
Fone: (45) 98812-9313 falar com 
Dani. Waths 45-98815-1969 falar com 
Dani ou Fernanda.  CI-198149.

RELAX MASSAGEM
A massagem te traz vários beneficios, 
Alivio no stress, cansaço e dores 
musculares, faça seu agendamento, 
espaço central. F: (45) 99962-1701.  
CI-198172.

SPAÇO RELAX
Massagens relaxante,estimulante 
e terapeutica, manicure e pedicure 
masculino. Local Central Fone: 45-
99956 5803.  CI-198171.

VENDE-SE SCENIC
SCENIC PRIVILEGE 2.0, 2006, 
Gasolina, Prata, 4 Portas, Manual, 
Completa, Pneus novos, Higienizado, 
Espelhada, impecável. R$ 16.900,00, 
45-99988-3377  CI-198183.

ITAPEMA/ CAMBORIÚ-SC
Alugo apartamento 80m da praia, 
beira mar, todo mobiliado. F: (45) 
99971-1416  CI-197014.

PARANHOS VENDE
Apto. RES BARILOCHE, Rua 
Mal. Floriano esq. c/ Rua 
Curitiba, CENTRO, 03 quartos 
e d+ dependências, reformado, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, poderá ficar locado R$ 
195.000,00.  Imobiliária PARANHOS 
– 45.99151.6699 – CRECI J07222  CI-
194573.

PARANHOS VENDE
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 quartos 
e d+ dependências, reformado 
com cozinha planejada, interfone, 
cerca elétrica, garagem coberta, R$ 
200.000,00, poderá ficar locado.
Imobiliária PARANHOS – 
45.99151.6699 – CRECI J07222  CI-
198186.

SERAFIM  VENDE
Vende chácara de 1 alq. na região do 
são salvador com 2 casas plana rio 
no fundo por apenas 450 mil estuda 
permuta por imóvel até 250 mil. F 45-
99922-7904 CRECI 19806F.  CI-197785.

SERAFIM VENDE
Vende tereno no Roma com 360m² 
medindo 12,8m de frente acima do 
nivel da rua por apenas 300 mil 3035-
2714, 9 9922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f  CI-197786.

SERAFIM  VENDE
Vende sobrado na região da fag 
com aprox 150m² 3 suites mais 
dependências fino acabamento 
vagas para ate 3 carros pequenos por 
apenas 530 mil 9 9922-7904 willian 
serafim Creci 19806f  CI-197788.

SERAFIM  VENDE CASA
Região do coqueiral com 80m² uma 
suite 2 quartos ótima localização 
acima do nível da rua sol lateral 
manha e tarde por apenas 278 mil 9 
9922-7904 3035-2714 Willian Serafim 
CRECI 19806Ff  CI-197789.

SERAFIM  VENDE CASA
No Cidade Verde com aprox 100m² de 
área construída sendo de 2 quartos 
edicula com ambiente para escritório 
ou quartos toda em laje rebaixada 
em gesso por apenas R$ 320.000. 
F(45)  9 9922-7904 3035-2714 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-197790.

SERAFIM VENDE
Vende casa no Alto Alegre com aprox. 
125m² de área construída ótima 
localização sendo 1 suite 2 quartos 
sobra de terreno edicula no fundo por 
apenas R$ 490.000 F:(45) 9 9922-
7904 Willian Serafim CRECI 19806f  
CI-197791.

SERAFIM VENDE
Vende sobrado com 108m² ótima 
localização na região do alto Alegre 
contendo 1 suite 2 quartos mais 
dependências 2 vagas para veículos 
lado a lado por apenas 380 mil, 
99922-7904, 99936-4099 ou 3035-
2714 Willian Serafim CRECI 19806F  
CI-197792.

    SÚMULA EMISSÃO RENOVAÇÃO DE LICEN-
CIAMENTO AMBIENTAL SIMPLIFICADO

NELSON DREY torna público que recebeu do IAT, 
Renovação de Licenciamento Ambiental Simplificado 
para PISCICULTURA DE CORTE, a ser implantada no 
REMANESCENTE DO LR 07, GLEBA 01, COLONIA 
A CASCAVEL, COMUN. SAO ROQUE, Município de 
CORBELIA, Estado do Paraná. Validade: 14.01.2027
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Parcele em até 10X sem juros
nos cartões de crédito. 
Consulte outros destinos através
do nosso SAC ou acesse:
www.princesadoscampos.com.br

VIAJE COM A
PRINCESA DOS CAMPOS 
DE LEITO CAMA PARA
CURITIBA E SÃO PAULO*
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COVID-19

FAÇA SUA 
PARTE!

@oparana hojenews

O isolamento é 
a medida mais 
eficaz contra a 
contaminação 
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